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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° ^^Sbic/üJ/ 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de Sao Paulo 

-CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo numero acima. 

< 

:-:z 
TOT 
eo 

Data de 
abertura 2^feg/fu 

Técnico 
responsável 

Posse atual da 
documentação 

JwtG. C\AMíàJIX ryxl    Tnfftfo) 

CgVttM Pfru3i>ofr 
Setor 

S-ÍP 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

Pessoa Física. 

Nome 

RO/ 
CNPJ 

Ender. 

Mun. 

oa Física. |     | Pessoa Jurídica. [Al Poder Público. ,  

Oo^C ÇUdex, m mfp^tLC^Cosfa Cfrta/<Wfon£ t^^- O^^á ttxaio,) 
Telef. I CEP    flq<JU 

Bua. ALCIEOSO nu. ifaxei/n^^g iagç ^Àrtfae Bairro 

^n   fctjulo 
UF ^ 

Ender: 

Bairro: 
N.°do 

contribuinte 

Município CCvm QK YC\,"b 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 
_ 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Outra: 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 
A 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Wf X Área natural. 

Edificação. 

m. 
-o;| Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada.  
Área envoltória de Núcleo 
H istórico tombado.  
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo,   ^   de   ^JilJLO     de «AftU 

o 
lAllq   C&Kí.i-nc^ 

% Assinatura 



Wlnléiérlo do  Dnlerlor 

SECRETARIA ESPECIAL DO MEIO AMBIENTE 

RSP.251/82 Sao Paulo,   23 de setembro de 1982. 

a ££ *.*p-, 
Excelentíssimo Senhor y/oífa^o *»n   zeo/úa^. 

Doutor Azziz Ab' Saber Ap   &#-/*/ 

Digníssimo Presidente do Egrégio Conselho de       ^-jfc/vifc^f/ 

Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico,      ^J ^  ' 

Artístico e Turístico do Estado de Sao Paulo - 

CCNDEPKAAT 

Senhor Presidente: 

Esta Secretaria Especial do Meio Ambiente é 

representada no Conselho de Administração da Fundação José 

Pedro de Oliveira, conforme determina a lei n25118 de 14.7*81 

da Municipalidade Campineira. 

Esta Fundação tem por finalidade conservar, 

administrar e preservar a Reserva Florestal com área de 

2.517.759,00 m2, situada nesse Município e cuja descrição do 

perímetro consta da documentação que segue anexa; e também 

sua função, constante no ato de sua constituição, providen - 

ciar © pedido de tombamento da mata - cobertura existente nes 

. A- 

'Rcpreóentação Sxecuíiva do Çéiado de São 'Paulo - 'Rua 'Pedroóo de Alvarenga, 1245 - 5.° andar - Cep 04531 

l 



HiMóièrlo do  Jnterlor 

SECRETARIA ESPECIAL DO MEIO AMBIENTE 4 
RSP.251/82 

Considerando esta atribuição que reforça e 

distingue a necessidade de preservação desta importante re- 

serva e caso acolhida por esse Egrégio Conselho muito honra 

ria a todos preocupados com a proteção desta mata, venho co 

mo membro do Conselho Administrativo, autorizado pelo Sr. * 

Presidente desta Fundação, solicitar de Vossa Excelência a 

abertura de processo de tombamento da mata pertencente à 

fundação José Pedro de Oliveira. 

Em anexo encaminho cópia de documentação ' 

relativa à área em questão. Coloco-me à inteira disposição, 

desse CCEDEPHMT para os esclarecimentos e eventuais comple 

mentaçoes que se fizerem necessários. 

oraialmente, 

Y/^L* <^n£T 
JOSB PEDRO DE OLIVEIRA COSTA 
REPRESENTANTE NO ESTADO DE  SÃO   PAULO 
SECRETARIA ESPECIAL DO MEIO AMBIENTE 

MINISTÉRIO 00 INTERIOR 

JPC/ sms.. 

'Repreéentação executiva do estado de São 'Paulo - 'Rua 'Pedroóo de Alvarenga, 1245 - 5.° andar - Cep 04531 
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limo, Sr» Oficial do Cartório Privativo de Registro Civil 
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ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA 

FUNDAÇÃO "JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA" REALIZADA EM 06 DE OU- 

TUBRO DE 1981. 

Aos seis (6) dias do mes de outubro do ano de mil novecentos 

e oitenta e um (1981), ãs 9,00 horas, realizou-se a Primeira 

Reunião do Conselho de Administração da Fundeção "José Pedro 

de Oliveira", presidida pelo Secretário Municipal de Cultura 

Sr. José Luiz Fernando Rogê Ferreira, sendo os membros convo_ 

cados conforme determina os seus estatutos. Procedida a cha- 

mada verificou-se a presença dos seguintes membros além do 

Secretario Municipal de Cultura, Sr. José Luiz Fernando Rogê 

Ferreira: 1) o Presidente da Fundação Dr. José Roberto Maga- 

lhães Teixeira., e Vi ce-Prefei to do Município de Campinas; 2) 

o representante da Câmara Municipal de Campinas, vereador ' 

Dr. Sérgio Barros Barreto; 3) o representante da Universida- 

de.Estadual de Campinas (UNICAMP), Dr. Hermõgenes de Freitas 

Leitão Filho; 4) o representante do Instituto Agronômico de 

Campinas, Dr. Hermes Moreira de Souza; 5) o representante da 

Sociedade Protetora da Diversidade das Espécies (PROESP) , 

Dr. Arnaldo Guido de Souza Coejho; 6) o representante da 

Secretaria Especial'do Meio Ambiente (SEMA), Dr. José Pedro 

de.Oliveira Costa; 7) o representante da Pontifícia Univers^ 

dade Católica de Campinas (PUCC), Dr. Heitor Regina; 8) o 

representante da família Jandira Pamplona de Oliveira, Sr. 

Joaquim de Oliveira Souza e 10) o representante da Sociedade 

Protetora do Meio Ambiente (PROAM), Dr. Manoel Afonso Ferrej_ 

ra Filho, tendo faltado apenas o representante da Fundação ' 

de Amparo ã Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), Dr. Ro_ 

géri.o Cerquei ra Lei te. Verificado que o estipulado no artigo 

79 estava cumprido, ou seja,ja .presença mínima de 5 (cinco ) 

membros, foram aprovados os estatutos sociais e-, cumprindo o 

artigo 59 e o artigo 69, letra "K", os membros elegeram, por 

votação unanime, o Vice-Presidente da Fundação, Dr. Hermes ■ 
Moreira de Souza, brasileiro, casado, engenheiro-agronomo , 

residente e domiciliado nesta cidade, a Av. José S. Campos , 

225, representante do Instituto Agronômico de Campinas 

(IA.C); o Primeiro Secretário da Fundação, Dr. Hermõgenes de 

Freitas Leitão Filho, brasileiro, casado, engenheiro-agrono- 

mo, residente e domiciliado nesta cidade, a Rua Antônio Au - 

gusto de Almeida, 1022- Cidade-Universitãria, representante' 

da Universidade Estadual de Campinas i(UNlCAMP) que passou 
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2. 

secretariar a reunião; o.Segundo-SecretSrio da Fundação   o 

Sr. Joaquim de Oliveira Souza, brasileiro, solteiro, maior , 

estudante, residente e domiciliado nesta cidade na Fazenda ' 

Santa Genebra, representante da Família Jandira Pamplona  de 

Oliveira e o Tesoureiro da Fundação Dr. Sérgio de Barros . •' 

Barreto, brasileiro, casado, advogado, residente e domicilia^ 

do nesta cidade, ã Av. José S. Campos, 565, representante da 

Câmara Municipal de Campinas. Logo após, por sugestão do Pre 

sidente, Dr. José Roberto Magalhães Teixeira e aprovado  por 

unanimidade, foi deliberado que os membros e suplentes   do 

Conselho Fiscal deveriam ser indicados pelos Sindicatos dos 

Contábilistas de Campinas , pel o Conselho Regional dos Econo- 

mistas e pela Associação Comercial e Industrial de Campinas' 

(ACIC) devendo ser remetidos ofícios neste sentido para  as 

entidades acima. 0 assunto a seguir tratado, foi o incêndio' 

que atingiu a mata, em cerca de 2,0 alqueires totalmente ca]_ 

ei nados, segundo informações do Or. HermÕgenes de Freitas 

Leitão Filho que, também informou que, apesar do evento dano^ 

so, essa área calcinada era de grande-vaiia para pesquisas , 

pois proporcionará amplo estudo sobre a sucessão das    es- 

pécies da área e oferecera oportunidade para o plantio de 

-arvores da própria mata visando a recuperação da área. Nessa 

altura da reunião,tanto o Dr. Heitor Regina, que além de re- 

presentante da Pontifícia Universidade Católica de Campinas' 

(PUCC) é o advogado da família Pamplona de Oliveira, como  o 

Sr. Joaquim de Oliveira Souza, representante da família Jan 

dirá Pamplona de Oliveira disseram que de acordo com o pará- 

grafo único do artigo 29 dos Estatutos, o solo corresponden- 

te a área da mata queimada passaria ao uso e gozo da família 

doadora e que esta não tinha intenção de não fazer cumprir o 

estipulado no referido parágrafo. 0 Presidente da Fundação ' 

Dr. José Roberto Magalhães.Têlxeira fez um veemente apelo  ' 

para que a família de Jandira- Pamplona de Oliveira reconsi - 

derasse essa decisão, uma vez que, apesar dã doação já "ter"1 

sido efetivada e a Fundação instituída, esta ainda não esta- 

va efetivamente funcionando, pois o Conselho de Administra - 

ção não havia ainda se reunido e faltava para completar   o 

Conselho, justamente a indicação por parte da família doado- 

ra do seu representante legal. Explicou também que tomou co- 

nhecimento do incêndio, terça-feira a noite, dia 08 de setem 

bro, durante uma reunião, e foi, imediatamente ao local onde 

havia uma guarnição do Corpo de Bombeiros e um. cami nhão-pi pa 

de 3.000 litros. Pediu, então, ao comandante do corpo dé Bo"m 

beiros mais homens, mais caminhões- p/i pa, como também auxilio 
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3. 

a SANASA que enviou•diversos caminhocs-pipa . No dia seguin - 

te, em helicóptero da Companhia Paulista de Força e Luz , 

juntamente como Comandante do C.B. sobrevoou a arca e 1 oca 1 j_ 

zou diversos focos de incêndio. 0 representante da PROESP , 

Dr. Arnaldo Guido de Souza Coelho reforçou o pedido- do P.resj, 

dente, pois, conforme ja havia explicado o representante da 

UNICAMP, Dr. Hermógenes de Freitas Leitão Filho, sob o aspec 

to de pesquisa e estudo do comportamento da vegetação, a 

área é muito interessante. 0 representante da Câmara Munici- 

pal de Campinas, Dr. Sérgio Barros Barreto pediu a palavra e 

.isentou totalmente a Fundação de responsabilidade pelo incen 

dio,- tendofeito pronunciamento a esse respeito numa das ses^ 

soes da Câmara e esclareceu que o legislativo nomeou uma Co- 

missão de Inquérito para apurar as responsabilidades e, rei- 

terou o pedido do Presidente ao representante da família so- 

bre o não retorno do solo, face ao período de transição le - 

gal entre a doação e a constituição da Fundação. Respondendo 

aos apelos acima o representante da família Sr. Joaquim de 

Oliveira Souza se prontificou a consultar or membros da fanr[ 

.lia Jandira Pamplona de Oliveira e dar resposta e solução na 

próxima reunião. A seguir o representante da PROESP, Dr. Ar- 

naldo Guido de Souza Coelho mostrou uma série de fotos :' 

aéreas da mata desde 1968 que provam a redução gradativa da 

mesma. 0 Presidente da Fundação, Dr. José Roberto Magalhães' 

Teixeira pediu ao representante da PROESP que as fotos fos_ 

sem doadas para a Fundação para fazerem parte, do acervo. 

Prosseguindo a reunião, foi aprovado pelo Conselho, o estabe 

lecimento de convênio com a Policia. Florestal para fiscali - 

zar a mata, fornecendo â Fundação viaturas e materiais e a 

Policia Florestal os guardas. Foi tratado um estudo para a 

construção de guaritas elevadas, em pontos estratégicos, pa- 

ra uma permanente observação da mata. Foi aprovado, o envio' 

do pedido de tombamento da mata ao Conselho de Defesa do Pa- 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado de São Paulo. A seguir, foi descutido o fechamento da 

mata - único meio de proteção eficaz da mesma - tendo sido ' 

posto em votação o material a ser empregado: alambrado, prê- 

moldado, arame farpado ou tijolos, tendo sido aprovado o fe- 

chamento com alambrado. Foi votado e aprovado o envio de 

ofícios ã Secretaria da Agricultura - Coordenadoria da Pes - 

quisa de Recursos Naturais e a Secretaria de Obras e Meio Am 

biente do Estado*de. São Paulo, pedindo, se possível, verbas' 

para a Fundação. Foi aprovado também o envio de ofícios de 

agradecimento ã Companhia Paulista de Força e Luz pela  efi 
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4. 

Cãz   colaboração no combato ao incêndio da mata com emprésti 

mo, inclusive, de helicóptero e a Sub-Prefeitura de  Barão 

Geraldo que enviou operários que auxiliaram no combate  ao 

incêndio. Aprovado também o envio de oficio ao Dr. Paulo No 

gueira Neto, congratulando-o pela sua reeleição junto ao 

M.A.B. - 0 Homem e Abiosfera, no cargo de Vice-Presidente . 

Ficou estabelecido que a nova reunião será convocada quando 

houver necessidade, a critério do Presidente da Fundação e 

também, ficou marcada para o dia 17 de outubro do corrente, 

as 9,00 horas, uma visita' a mata para que todos os membros' 

a conheçam. Não havendomais nenhum assunto a tratar encer- 

rou-se a-Reunião. Para constar eu, HermÓgenes de Freitas 

Leitão Filho, 19 Secretario, lavrei a presente ata, que vai 

por mim assinada e por todos os presentes. 

Sr José Luiz Fernando Rogê Ferreira 

Dr. José Roberto Magalhães Teixeira 

Dr. Sérgio de Barros Barreto 

- Dr. HermÓgenes de Freitas Leitão Filho 

- Dr. Hermes Moreira de Souza 

- Dr. Arnaldo Guido de Souza Coelho 

- Dr. José Pedro de Oliveira Costa 

- Dr. Heitor Regina 

- Joaquim de Oliveira Souza 

- Dr. Manoel Afonso Ferreira Filho 

. Nada mais em ata acima, para aqui fielmente transcrita 

seu próprio original que decorre de fls. 01 a 04, com 

qual foi conferido e esta conforme. 

do 

a 

Campinas, 04 de novembro de 1981. 

I 

Dr.   José  Roberèfc ãe/ Teixeira 

Presi denti 

Dr.   Her.õgenes   de  Freitas   leitão   F11ho.p%*J^^UA nwf^ 

SÜS^TiSíSírv 

19 Secretário 
OLHO 

A&y OFICIAL 
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ESCRITURA DE CONSTITUIÇÃO DA' FUNDAÇÃO "JOSÉ 

PEDRO DE OLIVEIRA" .  , ...    , .  ' 

; S A T BA M quantos esta virem que sendo no ano do 

Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e oitenta e 

hum(1981), aos dezenove(19.) dias do mis de agosto, nesta cidade de — 

Campinas, Estado de São Paulo, em o prédio do Paço Municipal, a Aveni 

da Anchieta n9 200, onde a chamado vim e sendo aí, perante mim escre- 

vente- e o Escrivão que esta subscreve, compareceu como Outorgante, -f- 

a MUNICIPALIDADE DE CAMPINAS, neste ato «-representa por seu Prefeito ■/ 
Municipal, em exercício, Dr. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA, ass^tji. 

do pelos Srs. Dra. NEIDE CARICCHIO, Secretária dos Negócios Juridi-^- 

cos, Dr. JOSÉ LUTZ VON ZASTROW,Secretario das Finanças, Eng? DARCY*^" 

STRAGLIOTTO, Secretario de Obras e Serviços Públicos, Dr. ROGÊRTG-^-.-, 

CERQUEIRA LEITE, Secretario da Cultura, Esportes e Turismo e Dr. ANTÓ 

NIO CARLOS CAMARGO ERBOLATO, Procurador Municipal, doravante denomu*â 

da "INSTITUIDORA*; reconhecida como a própria, do que damos fê; em — 

seguida, pela Instituidora, a Municipalidade de Campinas, nos foi di- 

to: -PRIMEIRO:- que.a Instituidora autoriza pela Lei,digo Instituidora 

autorizada pela Lei Municipal n9 5.118 de 14 de julho de 1981 e dando 

cumprimento ãs condições estabelecidas na escritura de doação, lavra- 

da era 19 de agosto de 19 81, neste 19 Cartório de Notas, livro o6 3, -<-. 

fls. 81, pela outorgante doadora Sra. JANDYRA PAMPLONA DE OLIVEIRA,de- 

liberou constituir como previsto no artigo.24 do Código Civil, uma -- 

pessoa.juridica de direito privado, fundação, com a denominação de — 

FUNDAÇÃO JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA; SEGUNDO:- que, a finalidade dá refe- 

rida fundação é conservar e administrar a Reserva Florestal abaixo — 

descrita, preservar a mata que a constitui e possibilitar a realiza— 

ção de estudos, pesquisas e outras atividades de caráter cientifico e 

cultural; TERCEIRA:- que, assim sendo, dota a referida fundação com— 

os seguintes bens e valores:-a)ãrea da mata desmembrada de porção   

maior, da Fazenda Santa Genebra, neste municipio e comarca, de pro  

priedade de JANDYRA PAMPLONA DE. OLIVEIRA, com a afea de 2.517.759,00-" 

m2, conforme certidão gráfica n9 7.9 53-B, avaliada em Cr?-; ■  
'2.000.000.000,00(dois bilhões de cruzeiros), apresentando as medidas: 

y "partindo do ponto.N.l, ao lado dô um caminho particular, paralelo a-, 

estrada municipal de acesso ao bairro Matão, distante da estrada esta 

dual Campinas-Paulinia-SP 319, 250,00m(duzcntoo e cinqüenta metros),~ 

>t—. .—. -•—•       '-•- -   * vo 



metros), deixando o .caminho particular, segue em linha reta, numa dls 

tância de 249,8'0m(duzentos e quarenta e nove metros e oitenta centi— 

metros) , rumo 5492Í,'SE, onde encontra o ponto n9 2; deflete a esquer- 

da, seguindo em iina reta, numa distância de .1.033,00m(hum mil, trin- 

ta e três metros e oitenta centímetros), rumo de 57947'SE, onde encon 

tra o ponto n9 3; deflete ã esquerda, seguindo em reta, numa distân— 

cia de 143,84m(cento e quarenta e três metros e oitenta e quatro cen- 

tímetros) rumo 63951'SE, onde - encontra o ponto n9 4, ao lado de um — 

caminho particular; deflete ã direita, seguindo em reta, numa distân- 

cia de 496,16m(quatrocentos e noventa e seis metros e dezesseis cen— 

timetros), rumo 38954'SE, onde encontra o ponto n9 5; deflete ã direi 

ta, seguindo em reta numa distância de 198,65m, rumo 27908'SE, onde— 

encontra o ponto n9 '6, ao lado de um fio d'ãgua,_ confrontando nesses- 

cinco alinhamentos com a Fazenda Santa Genebra; deflete ã direita,se- 

guindo em reta numa "distância de 94,41m(noventa e quatro metros e qua 

renta e um centimetros) , rumo 5957'SW, onde encontra o ponto n9 7;de- 

flete a direita, seguindo em reta, numa distância de 54,42m(cinqüenta 

e quatro metros e quarenta e dois centimetros), rumo 47904'SW onde - 

encontra o ponto n9 8, confrontando com terras de Pedro Peterocci;de- 

flete â esquerda, seguindo em reta, numa distância de 1.213,40'(hum  

mil, duzentos' e treze metros e quarenta centimetros) rumo 0908'SE,  

onde encontra o ponton9 9, confrontando com terras de Pedro Peterec— 

ei e Cargill; deflete â esquerda seguindo em reta, numa distância de- 

417,09m(quatrocentos e dezessete metros e nove centimetros), rumo   

39927'SE, onde encontra o ponto n9 10, confinando com terras de Cair.— 

gill; deflete â direita, seguindo em reta^numa distância de 140,70m— 

(cento e quarenta metros e setenta centimetros) rumo 44929'SW, onde— 

encontra o ponto n9 11; deflete â direita, seguindo em reta numa dis- 

tância de 387,llm(trezentos e oitenta e sete metros e onze centime  

tros), rumo 54919'NW, onde encontra o ponto n9 12; deflete ã direita- 

seguindo em reta, numa distância de 174,72m(cento e Setenta e quatro- 

metros e setenta e dois centimetros) rumo 6934'NW, onde confronta ,di 

go onde encontra o ponto N.13, sendo esse alinhamento atravessado por 

um fio d1água; deflete â esquerda, seguindo em reta, numa distância— 

de 213,18m(duzentos e treze metros e dezoito centimetros), rumo — 

33952' NW, onde encontra o ponto N.14; deflete a esquerda, seguindo - 

em reta, numa distância de 830,14m(oitocentos e trinta metros e cator_ 

ze centimetros), rumo 48908/.NW, onde encontra o ponto N.15, deflete - 

ã direita,seguindo em reta numa distância de 75,64m(setenta e cinco— 

metros e sessenta e quatro centimetros) rumo 43918'NE, onde encontra- 

o ponto-N.16.; deflete ã esquerda, seguindo em reta, numa distância de 

233,33m(duzentos e trinta e três metros e trinta e três centimetros) ",- 

rume 44924'NW, onde encontrado ponto N.17; deflete a direita, seguin- 

do 3 reta, numa distância'de 447,26m(quatrocentos e quarenta e sete— 
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sete metros e vinte e seis centimetros), rumo 4935'NE, onde encontra 

o ponto N.18, sendo esse alinhamento atravessado por um caminho par- 

ticular; deflete â esquerda, seguindo em reta, numa distância de   

332',24m(trezentos e trinta e três metros e vinte e quatro centime  

tros)rumo 38943'NW,onde encontrao ponto N.19; deflete a esqeurm,digo 

a esquerda seguindo'em" reta, numa distância de 171,16m(cento e seten 

fca e um metros e dezesseis centimetros), rumo 80909'SW, onde encon— 

ío^ltra o ponto N. 20; deflete ã direita, seguindo em reta, numa distân— 

ICO 

'atra 
d, WD 

gU3 

-5 
CM 
O 

'-. CO 

< o o" ■jj 
> CO B E 

CO •<H 

(T. Cr] 

O 

0. 

O" 
5 

»-< 
os r-( -g 
«o fn 

O 
X. 
<c 

ar 
 j 

cia de 403,71m(quatrocentos e três metros e setenta e um centimetros) 

rumo 86948'SW, onde encontra o ponto N.21, deflete à esquerda,seguin 

do em reta, numa distância de.119,85m(cento e dezenove metros e oi-rfj 

tenta e cinco centimetros), rumo'54958*SW, onde encontra o ponto 

N.22; deflete adireita, seguindo em reta, numa distância de 303,19Kí 

(trezentos e três metros e dezenove centimetros) rumo 78913'NW,ór-i 

encontra o ponto n9 23, ao lado de um caminho particular de acesso 

à colônia da Fazenda Santa Genebra, confrontando nesses treze ali—J- 

nhamentos .com a Fazenda Santa Genebra; deflete â direita,seguindo^" 

em reta, faceando um caminho particular, no sentido da Colônia para 

a Estrada Estadual, numa distância de 671,45m(seiscentos e setenta 

e um metros e quarenta e cinco centimetros), rumo 29908'NE onde   

encontrao ponto N.24; deflete â esquerda, seguindo em reta,faceando- 

um caminho particular, no sentido da Colônia para a estrada Estadual 

numa distância de 569,34m(quinhentos e sessenta e nove metros e trin 

ta e quatro centimetros), rumo 27939'NE, onde encontra o ponto ini— 

ciai N.l, sendo esse alinhamento atravessado por um caminho particu- 

lar; tendo O perimetro descrito a área total de 2.517.759,00m2 igual 

a 251(duzentos e cinqüenta e um) hectares, 77(setenta e sete) ares e 

59(cinqüenta e nove) centiares ou 104(cento e quatro) alqueires pau- 

listas mais 959,00m2(novecentos e cinqüenta e nove metros-quadrados) ; 

b)um credito adicional especial no valor de.Cr$500.000,00(quinhentos 

mil cruzeiros) que será coberto cornos recursos provenientes da anu- 

lação parcial da dotação codificada sob n9 710/13.75.4281.003/4110-1- 

A e que serã depositada em conta a ser aberta-em nome da Fundação,no 

.Banco Econominco ,digo Banco Econômico S/A,.agencia nesta cidade; — 

QUARTA:- que, assim sendo, a Instituidora elaborou os adiante trans- 

critòs estatutos da Fundação que ora institue, os quais prevêm a for 

ma pela qual serã administrada, submetendo-se, como .manda o artigo - 

27 da lei civil, ao douto órgão do Ministério Público que os aprovou: 

QUINTO:- Estatutos da FUNDAÇÃO JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA,Capitulo Ia—- 



Capitulo I:- Da Fundação, sede e fins. Artigo 19- A fundação JOSft PE 

DRO DE .OLIVEIRA e pessoa juridica de direito privado descentralizado 

do Municipio de Campinas, mas vinculada a Secretária da Cultura, com 

sede e domicilio nesta cidade, ã Avenida Anchieta n9 200(duzentos),- £y 

com duração indeterminada e SEM FINS lucrativos, regulada pelo dis-r 

posto nos artigos 24 e seguintes do Código Civil Brasileiro, pela le 

gislação extravagante e por seus estatutos. Artigo 29- São finalida- . 

des da Fundação JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA:-a)conservar, administrar e.- 

preservar a mata que constitui a Reserva Florestal, descrita na çlãwB 

sula Terceira letra "A" desta escritura; b) providenciar dentro de -j S 

30(trinta) dias a contar desta data junto ao õrgão competente, pedi- g 

do de tombamento da mata-cobertura vegetal existente, observados os- 

dispostos no artigo 29 e seu parágrafo único; Artigo 39)-Para a con- 

secução de suas finalidades propõe-se a Fundação José Pedro de Olivel 

ra a possibilitar a realização de estudos, pesquisas e outras ativi- 

dades de catater cientifico e cultutal. Capitulo II- Dos órgãos da - 

Fundação- Artigo 49- A fundação JOSfi PEDRO DE OLIVEIRA será dirigida 

digo será-dirigida:-a)por um conselho de administração que será o — 

seu órgão superior, nomativo, deliberativo e de controle da adminis- 

tração; b) por um presidente que será o seu õrgão Executivo o c) um- 

conselho Fiscal* Parágrafo Primeiro- O conselho de Administração se- 

rá formado por ll(onze) membros a saber;-I Secretário Municipal de— 

Cultura, II- Presidente da Fundação, III- um representante da fami— 

lia do casal José Pedro de.Oliveira e Jandyra Pamplona de Oliveira;- 

IV- um representante dá Câmara Municipal; V- um representante da so- 

ciedade Protetora do Meio Ambiente-PROAM; VI- um representante da So 

ciedade Protetora do Meio Ambiente-PROAM.digo PROAM;VI- um represen- 

tante da Sociedade Protetora da Diversidade das ESpécies-PROESP;VII- 

um representante da Secretária Especial do Meio Ambiente-SEMA;VIII— 

um representante da Universidade de Campinas-UNICAMP; IX- um repre— 

sentante da Pontificia Universidade Católica de Campinas-PUCC-X- um- 

representante do Instituto Agronômico de Campinas; XI- um representan 

te da Fundação de Amparo e Pesquisa do Estado de São Paulo-FAPESP-Pa 

.rãgrafo Segundo;- São membros natos do conselho o Secretário Munici- 

pal de Cultura, que o presidirá,o Presidente da Fundação que será — 

designado pelo Prefeito Municipal e o representante da familia do — 

casal José Pedro de Oliveira e Jandyra Pamplona de Oliveira, que po- 

derá ser um substituto e que serão, tanto um como outro, indicados - 

pela familia. Parágrafo Terceiro: os membros referidos nos itens IV- 

e XI deste artigo serão designados pelo Prefeito Municipal-para um - 

pcriòdo de 2(dois) anos e exercerão suas funções até a designação de 

seus substitutos. Parágrafo Quarto:- No caso de extinção de uma das- 

sociedades referidas"nos itens V e XI,"a respectiva vaga no Conselho 
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conselho de administração  da Fundação será preenchida por um   

representante de outra entidade de finalidade análoga, designada- 

pelo Prefeito Municipal; Parágrafo Quinto:- O conselho de Adminis 

tração se reunira sempre mediante prévia convocação por escrito— 

de seus membros, mas não poderá tomar quais,digo tomar qualquer— 

deliberação, sem o comparecimento do representante"da familia do- 

-casal José Pedro de Oliveira e Jandyra Pamplona de Oliveira ou do 

substituto indicado, em primeira convocação, podendo>y entretanto, 

tomar qualquer deliberação em segunda convocação, feita também — 

por escrito, que deverá se realizar, no mínimo 3(três) dias apõs- 

a primeira. Parágrafo Sexto:- O conselho ficai será composto por- 

tres pessoas indicadas e eleitas pelo Conselho de Administração,- ? 

não podendo fazer-parto do referido conselho, nenhum membro do -- 

Conselho de Administração. Artigo 59- Os membros do conselho de - 

Administração que exercerão suas funções sem qualquer espécie   

de remuneração ou retiradas, a titulo gratuito, elegerão, entre 

si, um Vice-Presidente, um Primeiro-Secretãrio, um Segundo Secre 

tário, e um Tesoureiro. Artigo 69- Compete ao Conselho de Adminis 

tração:-a) deliberar.sobre as atividades da Fundação para realiza 

digo para realização de seus fins; b) elaborar o regimento'inter- 

no e instituições regulamentadoras do funcionamento do serviço;c) 

organizar o quadro de funcionários da fundação e respectivos ven- 

cimentos; d) deliberar sobre a aplicação de recursos e saldos; e) 

apresentar relatório anual e prestação de contas..do exercício;f)- 

delibérer sobre o orçamento da receita e despesa; g) conceder ou- 

cassar titulos de membros honorários e heneméritos da Fundação — 

JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA, aqueles que houverem prestado.relevantes- 

serviços; h) aprevar e reformar estatutos nos termos do artigo 33; 

Dexercer as demais atribuições fixadas nos presentes estatutos;-'. 

j)resolver os casos omissos nos presentes estatutos;k)indicar   

e eleger os membros do Conselho Fiscal.Artigo 79-. O conselho de - 

Administração deliberará validamente com a presença minima de —- 

5(cinco) membros, resguardando o parágrafo quinto do artigo quar- 

to e todas as deliberações serão tomadas pela maioria absoluta de 

votos dos presQte,digo dos presentes. Artigo 89- Todas as resolu- 

ções e decisões do Conselho de Administração deverão constar de — 

atas lavradas em livro próprio; Artigo 99- A fundação somnete,di- 

go Fundação somente se obrigará pela assinatura conjunta de seu- 

\i 



de seu Presidente e de seu Tesoureiro ou ainda de seus substitutos, 

pelo que as duplicatas, notas promissórias, letras de câmbio ou   

quaisquer outros titulos de sua responsabilidade, bem como contra— 

tos, ordens de pagamento ou cheques só* produzirão efeitos legais se 

obedecerem o previsto neste artigo. Artigo 10- Compete ao Secreta—(yS 

rio Municipal de Cultufa:-a) convocar ou mandar convocar o Conselho. . 

de Administração; b) presidir as reuniões do conselho de Administra  

ção; c) desempatar a votação dos membros do Conselho de Administrarw 

ção. Artigo 11- Compete ao Presidente: a)representar a Fundação —4- 

ativa e .passivamente, judicial e extra-judicial; b)rubricar os li—- 

vros da Fundação, juntamente com o Secretário; c)fazer cumprir os- 

estatutos e regulamentos assim como as deliberações do conselho   
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convenção, do patrimônio e os casos omissos nestes estatutos; f)  

remeter anualmente ã Instituidora, uma via do balancete e um breve 

relatório das atividasdes. e situação patrimonial da Fundação.ARtigo 

12- Compete ao Vice-Presidente:a)substituir o Presidente; b) exer- 

cer as atribuições que lho foram conferidas pelo Presidente; Artigo' 

13 - Ao primeiro Secretario compete:-a)subasti,digo a) substituir o 

Vice-Presidente em suas faltas e impedimentos; b)superintender aos- 

serviços da secretaria da Fundação; c) redigir a correspondência-— 

que assinara com o Presidente; d) enumerar e rubricar os livros da- 

i'undação, abrindo-os e encerrando-os com os respectivos termos; f) — 

expedir os diplomas conferidos aos membros honorários e beneméritos 

subscrevendo-os conjuntamente com o Presidente; g)redigir as atas— 

das reuniões do conselho de Administração. Artigo 14 - Ao segundo- 

Secretário compete:- a) substituit ao primeiro Secretário; b) exer- 

cer as atribuições que lho foram conferidas,digo foram confiadas pe_ 

Io Presidente. Artigo 15- Ao tesoureiro compete: a) a guarda dos va 

lores pertencentes a Fundação; b) proceder a arrecadação dos donati 

vos em geral da recita,digo da receita da Fundação, assinando os — 

respectivos recibos; c) apresentar um orçamento anual das despesas- 

e receitas da Fundação; d) apresentar balancetes semestral da recei^ 

ta e da despesa; e)supervisionar os papéis  da contabilidade; f) — 

assinar juntamente com o Presidente os papéis aos quais se refere o 

artigo 99.- Artigo 16- Ao conselho Fiscal incumbe:-a)comparecer ãs— 

reuniões do Conselho de Administração quando convocado; b) dar pa— 

recer sobre o orçamento da receita e das despesas; c)opinar sobre o 

balanço anual apresentado pelo Conselho de Administração; d) formu- 

lar apreciações sobre todas as questões que lho forem submetidas.— 

CAPITULO III- Dos Departamentos e Comissões.-Artigo 17.- 0 Conselho 

de Administração será,digo Administração criará, no âmbito.das 
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âmbito das especialidades mencionadas no artigo 39, departamento de - 

estudo, de ensino e pesquisas diretamente subordinados.ao Conselho— 

de Administração e que se regerão por estes estatutos, pelo regimen- 

to interno e pelos regulamentos que forma,digo que foran aprovados.- 

Artigo 18- Para que a dos Departamentos, o Conselho de Administração 

nomeara os diretores e auxiliares que forem necessários, escolhidos- 

entre profissionais de comprovada competência.Artigo 19.- Incumbe — 

aos departamentos, dentro de sua esfera de atribuições, promover con 

ferências, palestras, cursos, pesquisas e tudo que seja deinterres- 

se aos objetivos da Fundação; Artigo 20.- Poderá o Conselho de Admi- 

nistração nomear comissões para elaboração de estudos sobre temas — 

ligados as especialidades mencionados no artigo 39- CAPITULO IY-Do-4 , 

Patrimônio e Recursos.-Artigo 21- O patrimônio da Fundação consz±--£yf 

tuir-se-ã;'-a)pela mata descrita na clasula terceira "s" da escritu--, 

ra; b)pelos bens e direitos que lhe seja. doados ou legados por enti- 

dades públicas ou particulares, bem como por pessoas fisicas; c;pe- 

los .bens e direitos que.vier a adquirir a qualquer título. RECURSO 

Artigo 22.-A Fundação contará com os seguintes recursos: a)a c^feá-- 

ção consignada anualmente no orçamento do Hunicj^ip_ãe_Cjimpinas,: b) 

subvenções e auxilios provenientes de entidades públicas e priva  

das-? c) contribuições de pessoas físicas; d) rendas eventuais; e! ou— 

tros recursos decorrentes de contratos e. convênios. Parágrafo PrimejL 

ro.- Por deliberação da Adem,digo da Administração, ouvido o Ccr.se— 

lho fiscal e desde que assim o permita a sua economia interna, pode- 

rá a Fundação aplicar sua rendas em quaisquer investimentos idcr.eos- 

e lieitos. Parágrafo Segundo.- Todos e quaisquer rendimentos auferi- 

dos pela Fundação, qualquer que seja a sua origem, somente poderão— 

ser aplicação,digo ser aplicados na consecução dos objetivos assina- 

lados nos artigos 29 e .39.- Artigo 23.- Para disciplinar a aplicação 

das rendas da Fundação será organizada, para cada exercício anual,um 

orçamento do qual constará uma reserva de no minimo 20% destinada — 

ao fundo patrimonial. Parágrafo Primeiro.- O conselho de Administra- 

ção atribuirá, a cada departamento, uma importância a seu Juizc para 

formar um fundo destinado ao atendimento de suas despesas. Pãráç;ra— 

fo Segundo.- As sobras havidas nas dotações feitas aos departamentos, 

poderão ser por eles  acumuladas e aplicadas nos exercicios poste  

riores. Artigo 24- A parte do fundo patrimonial consistente em moe— 

da corrente será obrigatoriamente depositada em estabelecimentos ban 

oãrios idôneos.- Artigo 25.- As alienações e ©iterações de bens iinó— 

<3> 



imóveis somente serão realizadas após autorização do conselho de   

administração com parecer favorável do cçns,elhofiscal•*- Artigo 26.- 

A instituidora isenta a Fundação do pagamento de tributos munici . 

pais e de preços públicos.- CAPITULO V - Das depo,digos Das disposi- 

ções gerais.- Artigo 27.- A Fundação poderá construir edificações - 

destinadas a administração e fiscalização da mata, não efetivando w 

porem para isso/nenhum corte de arvore. Artigo 28.- Ó tempo de dura- 

ção da Fundação serã indeterminado, mas, a critério do conselho —— - 

de Administração, verificando-se a impossibilidade de continuar a — 

manter a Fundação e realizar as finalidades para as quais foi insti- 

tuída, o mesmo conselho determinará a extinção da entidade. Parágra- 

fo Primeiro.- O patrimônio na hipótese do artigo acima reverterá — 

em beneficio' da instituidora, em exceção do bem descrito no item — 

"ã" do artigo 29(item na cláusula terceira da escritura) que reverte 

-rá ã primeira doadora, Jandyra Pamplona de Oliveira ou seus sucesso- 

res. Artigo 29.- A extinção da Fundação também poderá,digo também — 

ocorrerá se houver o desaparecimento da mata descrita no item "a",- 

cláusula 3a., com o retorno do solo onde esta se situa ao uso da   
tf ■ ■ -        y         11.... 

primeira doadora ou seus sucessores.- Parágrafo único.- No caso de - 

O 

desaparecimento parcial da mata, a porção do:solo correpondente re— 
tornará ao uso e gozo da primeira doadora ou sucessores, mas não im- 
plicará na extinção da Fundação. Artigo 30.- A extinção da Fundação- 
tamhêm ocorrerá, com a re-vogação da doação e ccnsequsnte retorno do- 
bam descrito no item "a" daclã is ula 3a., â primeira doadora ou suce- 
ssores caso a Fundação não cumpra o que se segue— I- proibição do — 
uso da mata para passeios públicos , lazeres e distrações, têm como -■ 
para fins econômicos; II-proibicão de corte de qualquer ãr\ore:III — 
o acesso para a mata seja   íeito somente pela estrada  lateral e  não  -' 
pela estrada Campinas-Paulinia;   IV— a reserva  ã primeira doadora,  

k Jandyra Pamplona de Oli Aeira,   membros  de sua   familia,   empregados òu- 
pessoas  por ela o u por seus  sucessores  autorizados,   do direito de  — 
uso  da passagem na mata,  por pertencer  â Fazenda Santa Genebra.  V  
A reserva a doadora Jandyra Pamplona de-01i\eira ou sucessores,   o di- 
rei tode explorar plantações   de  algodão ou outras  q re  lhe aprouver,nas 
terras   de sua propriedade q ve  circundam  a mata objeto  da doação.VI—■ 
o parágrafo quinto  do  artigo  49.- Artigo   31.-Os  membros   do conselho- 
de Administração,da Fundação,   bem  como  a s ra instituidora e os  inte- 

grantes   do conselho   fiscal,   não  respondem,   nem mesmo s ubsidiariamen- 
te,   pelas obrigações  sociais.   Artigo   32- Os   casos   omissos nos   presen • 
tes estatutos  serão  resolvidos   pelo conselho de  administração.   Arti- 
go   3 3.- Os'presentes   estatutos   poderão ser  reformados   por proposta— 
da  Instituidora o v por proposta  do  Conselho  de Administração  e  após - 
aprovação  pòr   2/3 dos   membros do  referido  Conselho  de Administração. 
Parágrafo   tnico.- A reforma dependerá,   também,   da  aprovação do  repre 
sentanto' do Ministério Pvllico.   Artigo   34-0 exercício social  encer- 
rar-se-ã em   31 de dezembro.   Então pela Municipalidade-de Campinas-^ 
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REPÚBLICA   FEDERATIVA   DO   BRASIL 

1.0   CflKTÓRIO   DE   II0TI1S   E   OFÍCIO   DE   JUSTICE 
'Jfot.    fidrmlne    ^ampa/tnon 

escmvAo 
<Dt. QÜilllaiii (5- 'fíanipoçiwii! 

OFICIAI 1/AiOt 

PALÁCIO   DA   JUSTIÇA 
ANDAR   TÉRHEO -TELS.(PBX>  31-1955     ESCRIVÃO" 2-4400 

CAMPINAS Estodo do São Paulo 
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Campinas foi dito q ve instituída pela forma exposta a Fundação JOSÉ 
PEDRO DE OLIVEIRA, ela instituidora atra \és do Prefeito Municipal, - 
dentro de 15(qxinze) dias designara os representantes das entidrdes 
descritas nos itens IV a XI do parágra fo primeiro do artigo 49.Com- 
parece v ainda, neste ato, como Aslstente, representante do Mini; té- 
rio   Público,, o  Dr.   HERMANO  ROBERTO   SANTAMARIA,   D.   C vrader Esoecial- 
 1 ^m — 1 — «*-— ■      ■ 

desta comarca,   e por ele me   foi  dito que  nada  tinha a opor a  es:a - f^~ 

U 

escritura,   aceitando-a em  todos  os  termos.   E de como  assim disseram-"/" 

damos    fé,   nos  pediram e ev lhes   lavrei   esta escritura que,    feita 

lhes  li,   acharam cons fòr,digo  acharam* con forme,   aceitaram,   outorga-^ 

ram e assinam,   dispensando  a presença de  testemunhas,   cemo permite; 

o  Pro-vimento n9  19/f!0 de  15-7-80 da E.   Corregedor!a Geral  da Jtsti, 

ça deste Estado.   E v,  José Wilson de  Souza,   escrevente  escrevi. E:, 

Victor Manuel da Silva Gameiro  Rodrigues,   Oficial Maior, subscrevi  e 

assino(a.a).-JOSÉ  ROBERTO  MAGALHÃES   TEIXEIRA/***   NEIDE  CARICCHIC*/^ 

JOSÉ  LÜTZ  VON   ZASTROW/***   DARCY   STRAGLI0T1O </**'*   ROGÉRIO CERQUEI7.A— 

LEITE/**  ANTÔNIO   CARLOS   CAMARGO  ERBOLATO   *,**   HERMANO   RC3ERTO   SANTA 

MARIA/***  VICTOR MANUEL  DA SILVA  GAMEI RO   RODRIGUES   ***   De vL damer.te - 

seladaCrecolhimento por  verta) .-NADA MAIS.-Trasladada  em seguida. — 

digo Trasladada dia 18 de  janeiro de 1 982.-Eu,     ; ^V^O 

crevente datilografei  e a  conferi.   E v, £?&^fc''ssüxs 

Maior,  suhscrevL   e  assino em púrlico'e  rascr. 7*  

fiei ai  

Cutta» portencentes eo Estado (Çod. 244) 
■% de Previd. (Cod. 31S) recolhido modianU 
guia mod 12 íris. Io o 2.° - Podaria N 
CAT-7 de 0-3-1971 - SecmUrie d« F*z*fníí| 

l&* -^ ftfÇOAS   JURÍDICAS <'_S\ 

°      Bsctíarel - ELVISâ  SILVA 'FILHO     *\ 
OFICIAL 

BIYNOLD   A.LBKfCNT i 
Eecreveh*   AwtarlM^o .i*    S 

1 - EST. oe s*Z^dP 

EM TEST9 @Z DA VERDADE.- 

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL 
DAS   PESSOAS   JURÍDIDICAS 

ELVII10 SILVA FILHO - Serventuário 
Rua gel. Quirlno, 10?9 - Campina? - SP. 

Apresentado   hoje   para   registro, 

apontado,   arquivado s ôxs&v Badc sob n.° /do ordem 
/ 

do   pro,toc/o Io   n.°   A2.   Registrado 
«*g*<3 f,  no   livro  AZ 

$an»piiUs, Á * J, . 
I  /1//JM/1982, i\ A/I i/U_/v. 

Koynold Alfarooat - Esc. Autorizado 
\* 
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.li)  Kí. /YA hl \.\l.\ 1<* br« 

|w>i.in,rr H..ÍH.VM 'li ri lil 
|rV> a*S«««l '?: Ml HVli: VMí    H/AM. 

L.,«;*l. J»/T<.'> r r-Him M>J*t* V'« 
UWJ   H'l ,- l'\'ir ri* 41. A. ».»*«. 
Jl,  |lt/l(ll   ir» UM   H>l«.-k-   Ctvll 
r,r «TJ-.,., .*• ,<•/-*■ ad.ll.laV UM 
Hll4il   (.IíUÍ •. *J * '* o» liv«,-»fí 
A- :M»:U'.:* :JH JJI. LHA., CI« 
».|* rrMA rl<'.ati -V- aM 1-til'J. U 
|,lt-il i tw tt'l"-. i, •* íl^O, 1.- 
M JT, fir/»a, •■••>»> o wj Ha** 
j/ir *rri*) ft/ai i/t*w*V> *. n-iv.ii '" 
s* »*>rtlv* irH.-if.il a >"1>* « 7 
w+4 iVi h-AN, r*. eu» m «n 
|<rtií * * ^-Ií-.I.T li»..l'J irAnanü- 
»jr «: i*-.v-r ' * UWWT»»»*» <*• I" 
r«-.-.i» no «Mi *>. #v- r*n*. 0 <\i>l 
U! a» «•aTia»»»** i de Cií ííO.OíAí, 
*/•  td-W.lMi *»! iív*Íf'*M aíil 
r.t(u<;i< t f**4nru aariá aartdi* 
dJ |».I-n *■> • "* Sf* J*S Dv/lrt H 
rvr*x) TIW.TI • L.*ixrt>J*      >"■*- 
r/ !* MWVl* flui* V*i l.npf laitj 

V. l/»a-r#'''**v,r""*"r-*' *** atat*» <*■ 
KXM,-^, o* ratala f *.*»-> *«> |M <* 

rt*rv;it* (/■#: d:-^ IVAWIU*      ava 

t*» P*ul'«,li .> F./vf.rj*i IML 
De- JQQE wv:n PPV:.TíX TAvwas.r/ 
hviAJ» KXi lAffíWCI. LVJA. 
C:r-r-J Ow%VM Jeaar! IVAfaaa?**,"    O* 
lijff JtadiHtdUA'.! Wa-Ji V/.s KAAftC 
BCHCIUI - UrtUWS JlOíil.*; Aí/Ti 

hnflH 

K"A*:i?75if^-'":.j',Tr--.ÍIeintai>i>l% 
tr»Mt4et»taVV« o.rvr.,:ial,n.»l'.V-ntA- 
« drr-JrvLi*k. j ?.* Pari <** «Jl-/? 
eraiu ..í^W. ?i «Cwjr^an 't-pi H"(. *">o 
IHè-ClC.C^Kn^/KrOtJÚ r»"'»Vi 

úJí KH Ur\iíS.V*".v-Ct'-tfiílj.-*-(EF.r 
K,.;.l*3.*".t.íCtr.!9>.77?.4f.V3«    e 

nyurwntarAa ar«t**J,f*»ids*rt»" 
«<*-r-ictllri3p i ItM t-.-IriW IWtth 
Cd-<aur<cMV3iiii^ H"..ii>?llií, CIC. 
ItflMCil/Wtiwnrtitum •«* foc«- 

iJS, t^Wç-ie r-i c.dMl de Cat-w<*i 
*»(=p) à fJA E*nlrl*r 3-II'JO r.Ç !&«« 
cm c-çltAl A- Crf-iM.G3Q,M  (ern 

do wa cD-_s o? cx*s:.;v3,co (ci^co 
tf-^» ali cr-Jíunsi (-J-:* UPdi vj - 
cw.toiis ir tecrAJ : inAiS «re 4S£Af£ 
n, m «to ó» IASCW C.O *tlwiâa - 
*S( ffiíí i t'l.ll.'.V-,.;*-rWs ca    »6- 

MttíiMsru utita,vl4jAlt«acrfm««rM 
<t;r. uiLv.lcns 19 tiT-.jw.UJitcrt-iS 

*•• **citíí trr« <L-r!ito i vr.i n:1'.^ 
r-da r».sifiil tV; «ktoi ofiivaltita - 
Oi MSWTlOI Jrj ^i.-.viO aJllno 4l 
KJpüfll terS UVAíI « acnu ck; 
o■«***-* <ti socrcC"-^;© ;>rdZO d* 
V?ciiO-we « rr>r Wiv u-."».-L»!-t;Tur^- 
■IblZ*   COIAS   »->?   l%li\*lsl'A'l5  *   L'r- 

CXí uwsftrid-* a U'1'.xiPW SCíI   o 

!^r^-rt rvt/INl 

tot» - Cl >v«:i5 crc(r;iAí;ico5/ 
í/f-   - 

. ie 3- 
*i.lij<»;lo: w 

ci.l, t ,.,., 5 «ill-7 

!, 
• •.,-... l£;ü/ 

WJi.  üunlvo: 
iot   ednnielógl 

'.II.   #• Mi-I'»  *" 
n. ' - ■•. - ■ '■■■/ I>J, r#»«w*#*« i-<», 

iii.j.*''.!! RM;M t»íty;.ii.i,ir*«i 

• IíV-.'.- * rtrirUl.-i   A l\.* íl    -*Í 
/i-(ll   l..í"> fj«» «•>!.'«    '•!■)   («.:•*   * 
Ar .»* i*. '. j:;.w.'t « rtc.«?.'ll#4* 
»,M » I*.'í<"J#I w,-r^í«i MMJ*H' . 
hr till' u->,C.»*.»l>, • i*tfi*-*.rr*t_ 
At.a • *ii'ljl.»ki • Av«.r»u'-» V  • 

«.. í.?/-.1,0, ctc.sif,**i;#'t/li ♦ 
!.'i.<ti  ■*-" ir* i""ln-»>i CIAI      • 

4AÜ i-r> » N* '•*,'*' *fc'iKl-tíÇíV - 
M O-".- A »: VWA, H;I«J.HA, i:.#fJ 
TA T. Ulujft M l-O/íJi, on M.V- 
r.» cJ-,^i rtt *'*>*•***■ n* *•!•• K*i (**r 
r.«l/rjj y.H, ar««MpÍtAl '"í Cri..." 
>*í.Vt/.5 |tIWfc«>vai r.H rvui+l - 
r*\ v.-..)i ul'^.%0/0 InMAt*- 
ral cr*** ii(«l, f-At * o *-J«- IO Aii ^ 
Tj IAMSMM J,*'if*. CrtW.4&9!«3>>- 
(nrr»vj rji ci'i/-:ro»l. r-«* o M 
cio ir.<-vrJO HMttfAO W5WHJ*Cn 
M.CÕ0/A (vui*« iiil rnu»ir"*' r-i 

lftti*fT<U>-«ln* «3; dlr/*-litt M •!» 
A> início d« a*.w:rt.»i-$, TJí «í Oi. 
Ji.K t/T* t»i BAGVM w»íinv*' pj 
La ÍI/TJ» ou ?'-«• »*sUvt*.uj3Ji VH£ 
vírfjrtl», vv^ir* o»- AM •**!«*»■ 
r?rt «• trniintni * tfon-neiA »ti • 
»rrii.» ^río «ócio KJ-^:tt ÍT.lív".'. - 
Lti., O>TT-UX ci,-vlel*.TTti*f Kii-ill^ 
ôJI *;>:-v* o «.Vrio k»c» t»:ntjn • 
Aií t/ri CÍlMttB « ura «Llr^lire* 
»A! ,0B Vttlec e"7Jlvjlor.te CM «^«íí 
or f' fiVrl') rJnL-o cl» mi) • - 
ciittr;o dm káUal vc **'* |ww* 
eU • or.u dn í>>I»"-M g*nt*     £* 

ri pr-r t/.-po ij«t<l*llHlit>( *i    í» 
tAa tia iMtvufwu « i«ittyta*s3 
c r>o p»ksn vi Oi>ildi.t ou tXA.-.^;^ 
rlivi i UtnVtlWi  MM O e>; pea><7- 

Ci^viJ r..it tjl/:fy.<j.*-ir>./l'jqi  

S/C. K&UUt/A CPIJLKçA"LVJA. 
fcitri*.» p/púfcl, • »Ywrl>. «JA 
kit.do cto.roclâl  cc> CAxt»- 

>-a 38/11/11, S/C. Ecoo!» "1 
CrU-.*»'   Ltdr!.,   ter*   í^cto.- 
• ocl*i •lt.uo «efr-in^*:» **- 
plUl SSCIAI 4* CrSlO.ocO.CO 
íol #1<IT;.4O p/Críl.002.Ci>3,ú3 
í!Y1í:íO e» Í00,?00 iu*t»s <?* 
CrJlO.M C/UíA, di8trUttld*5 
e- I4.r*c« l.;u.i:» satre ss rji 
cl»«:illr-àtev« Crui iullclso 
• I»rh CArcy Ca^alArt iç ü- 
dr«(!c,P.«tlriruA-j« IO ecclas 
Sllck^ci« Crus Auliolno • :•- 
r\ H^rcj C»»»i»rl d* xn.±zt£* 
eeder.*o 1'JRB (JUOVA» «a p*r- 
*.C5 ig^ije,  cs;  erq.  Ant;~t» 

de y.Attoa laiiTftcf*, Jo«e Ir- 
t<nt;  í«  *'^*.t38  **oar*Eçí> (J*— 
• «.til    *l8lrt.    'JCUYbfc.1Í*-.*Ci 
Goaej   C»et*iio   *   -'-cbí ;■'. 3   í-r^ 
t Ssj»\'ABft*« 0 e.-.pi*.\X »o=i- 
•1 c« CríX,i02.0CO,00 foi o- 
le-TAdo pir» Críl.líí,WOt«, 
dlTÜIdO «a 1.W2 q\10*.«B és 
Críl.JOO.OO H4t  uaA,   dietrj. 

OB  ftttWl («Dto.Uo líOretto 
•"J;'l'jt    ri^fv    " Ví, IAV >CV   V 4    '-* * >0» 
I-oi-ru2v5,   wao*  i.xT.cito  ic f.* 
ttos  L-oirenço,   Joseall   Titi- 
ta SMTr«k(  Celeoa ccats Ca«-a 
li^o e SatfTt* ?eri«  S*Ti*.*An 
EA. A r^KpcnstRllldA-ii ioi 
•mtfti e lial*%»aj* apatus    ao 
toMl   d»  c\:-H.al   social,   &u* 
\trr>os d& »rtt««  ?*   "In  íi--.t?* 
do">ci*t<» n«   ).73Qf   d«   1« 
de   i*.aclra de  1919,  

|U4L  W»Blfá«lí»\íM S/C .TXãl 

C.ü.C. no si.íiÇü.aT/ooo:-^ 

c.üi-'" iiT*r».s ..Vii-i;-*i  • 

fjU MMlMM »« «vuli^ft.» •rfitfti» 
In .1. IT«U* (t..)1»lâ» t.»,, * •• 
fni-ilf*»   «A   Í««»iíl«1»   i;n*l   EftlJ 
»r^ip«'t»,  no <>'  11 '• ■! '« 
4c 1*5*1« !• PBWW ('!»«) ».-•«.«* 
•«4* •' -i»l * rm LÍkcn Unri n* 
4?t - ?;• «^«r - ^"»i Nr>* - irt 

|IN <*l(Mr.r«« lil l* •  wfinu 
.■■!!-*■   £•   41»! 
• )  ^.,«-.l'^ .'ií •!• luMit» 4* eapl* 
• *l   ft Cri   l?.')fA.Hiytr*) [tmm    m\ 
lL*»i,   rittr^PCflL»»   *   »ll«-'*  •   O.Io 
tii • *i*.»>-«,u»» *rui-»tro»)    p*(» 
•:-! ?V7f,T.',.«V-'1 l^irt» • rt««« • 
«iK»**.   »'(■<•'• i">« • M%*M'a • •■ 
i« ■&! • Mi««w»taa ww>im)i ■- 
pf«M*ia p-i» â-««-'»iii«<>rtl ;;ttr« 
•rlinarta   i.«l\>»'.*  §•  1) #•   jitufto 
<• l.ytíi 
*} «ir»» »ar«it&« <• l«<«r«aaA «a 
ciai. 
•,ii   ra)'jl«t?)  da  r.j*f»>r« *•  1>CI 

* ErtTAt» f./ E«tt«tr» 
( Ctat.H.Crcxes) 

P*r tBAtniAentt eolAVrad» e» 
19/02/77» f*i e«n*íivaía a 
í'.nt #rirra, -:'*« ec4- -• Cua 
rarcu K.I.PauIti í«f t-*i«' 
ic.â**.*ri>ix^o» t«id» • anjo- 
ti\« »»:ifil d* i coi?r» a^oa 
eU tf* lüóvtla ei» £ar*J, ter- 
rt-r.aa. lot*aa-!nta«, a-lsiiiii»- 
trai;üe ic re.--íta e teu e*1 

j-eral* que x£* deprrvi*-» Ac % 

tuteili*-;^ |,rfiaiina>ll>1it i 0 
Capital Social i da Cl...* 
50O.COO.0O, C\i7i:id3 em 500* 
çuotâJ! de Cr«. 1.000.W caía* 
dlDtrlbuldtui arri «D sócios 
JaffialtW álMflfea £/* iap-i^-ior- 
ta-iorm coa ÊO^ reallt»-í* f« 
1M'T«1 eaní. eecrltur» cib * 
sEe 7*.&49»7*.^ • t*.«» L 
£4 ri*. 30 7«. 2/7/70, F*ul* 
Alneid* JLruiha. ct« |j#a r*a 
lliadc e* nacia car--oi.« da 
;a.íe( Jaae íi.Ionoo JJ"í-'1* » 
eai I0Ít raAli=f-o CA aoeda' 
•corrwcta do y.h.íi.1 ree^arLoa- 
iililíulfl doa aa>«la>t a linlt* 
fia a lavUOlAMli flo Ca?lt*l ' 
BMtel. 1 einir-intraci-J dos» 
ae^ciaa fícr*rZ.i d CETíO í*a 
tíciss: Ptaila A.Aror^i a Jo- 
té K.2.JLxa.'.v.a( •* conjunto * 
ou s*paradao*ot«* 
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lullAI.   fci    »II»V>*   M   Hatfllta 

hftHSJ t'J,lü?.t 

Ia   IUKJIíU   in*|i»t',a      «Ia 

.Cr»   tf-â^M] 

» a»    Uwfa IA   tia 

trn* 

7.Í   H.faí    a' 

l.'t*. , i »<1« »   a£    r 

*•/.% 11 
,1J.0Vi,0l). 

tia t • )« r«. c • ta>a»ar«taI da 
■»    )>>àlo),**altaJtf   •*   «I   - 
iao.cioo.oo. 

baa ««a;u«la ala a<*qutii«* • 
•Ta l»»t*l>lll4i>It,H,lr»nlf*al 
«•ai um» »*i», tii» tií»in | i 
ralórta.w* «iqulia «a <aa- 
labtltdada a <*l«wla4«ra da 
airti 01 l*«tt , • 1 átr it* . •** 
aaifatta «atada.avallattaa - 
aa>   ( I -O .<,■ .■" , (-0 . 

Ia.* &alan<,a waada atarca ■ 
M I >rul>;t«i>at túAf* t . * > o k ». 
avallaJ*   V*   «1?.OCU.'JO. 

IMMIMSA onci/L oo fsrACO í/ 
I//ÍSP 

CAIO rilNIO AO/ÍR ALVLS Ti UM* 

DIÁRIO  OFICIAL DO   ESTADO 
«iirt-» rcM Pau 

flll.ol.   4a 
aj.lfÃa* .avaliada OJ.S 

• liado  «1 ) .f. .T ,00 . 
) »'j   da   (ta   n*da ,- 

a»   fit2.Co0.oC. 

«t5.OO0.C0. 

da   iiin*'i . • 
i*ii>|Ui   kaud , 

ttteu, '•& $hu\A ESTA;íO FRI- 
:
J
J.1*\ DF   fRâJ CIMAS. 

Fxtrata  p/r».-,   (CAft.Ba£.Dac, 
*•--,! íia Crv=«a,3.P.) 
1 Sfttltfad*  aa •;:._-•/•, *.♦.■» 
iaía  a  Tara  r.a   uur.ícl;la  da 
Kagl da» Cn-i»3,S.P..#-^i» 
íf...*   •í^»t'***   aiaaaiaar«>A   •   rt! 
»v.le;a-   ■   Mdfda   a   <j'#r.;»s   faT 
cltrku brMll*ira*fa í-ATIT 
rlpa-r d«   tttfldadaa   c»rr,>»t 

■ *:••;*i.   0  f.r*ia  d 
da   sa.tr,*   á    lr.d-ít« 
Fr.tldaJo 3ará  MnjajFTi1!   ,Q 

pap tna lLajiiiiTr,aaua<<yar 
f r«3 id.r.fTVíi .,->•• t.-f>^A- V« 
Ju::a   aw.V-rtfçlha^a Latalu     Cj[5{Çj; 

aa   «12.000.00. 
Trãa •i«rl<*nl«hi da i* - 

dair* .uaadaa ,•/• * HíU«I - 
da: 1,4<«xO,S5i I .OfikCb) • - 
1,?2aO,Cl«.«*alLad»a   •■   Cl 
ÉlV.500,00. 

Una a,aaa waada p*ra aiá(jui_ 
n«   da   «acra*ar.avaliada   am 
«1200,OO.- 

Trãa laURtai d* *>ad*lr«. 
««»a Vidro.uaada. *v»U»da», 
• vallad**   ••>   Ct^-OOú.OO. 

La arr.áno da »»dur»,uii 
do,coa 12 cavalaa,avaliado 
aja  <ll .500,00. 

ia araãrta da «.níatra ,«a a 
do.coia lo |»v«t»i.tif» iraa 
da.avaliaJo   u   «S1.5CO.00. 

l.B. 1 11 r 1 \i>   u»»d»,*irci 
l.ik«,J'   pirada,AV«liado   «a 
«)500,00. 

tna firnaa da urro.uuiU 
avaliada   «»   «tl.0UO.00. 

Lu.    poitl-t!.A|-íu,uiico.d« 
atdnr»,»v*lid»   ((1500,00. 

L'aa jaladrlra uitdi.airct 
LL.taaanho rídio-Sf | ) .000 , 00 

IA fcftlcâo da aadaira.ua*- 
do.coa \   vidroa,a*dindo 
2,?0 « O.r". avaliado •«» «I 
«I2.0oc.r-0. 

Sal» cadtlrai ueadae , da 
r.dtlri, toda» (•■ parioito 

ladaa «a  cri 

C 0-4'.> OKiat da '■.">,Tt «*• Sao »**\rt* •>!< rnartt rcM Ni«n» a ■ 'íí. 
ia ?4 da ajNri a» '*al. .í..C•.'"»(J-*a a.» ;.v«:ar,f„» • ■•* t * M *4-a do 
•\*v». •-«    alajai»aaia * ailitaaa •*■ **"">  »«,6.i 

I»   «TIO I ■- y*."- * ÍTrt**jltVO 'a1"1 "■-"»■ 1'ivn • oa .*».■•••».*  .s»»'t.. 
P0*.*a ttG;'/'*/o   T»»'i!L'NAL t*  V.HM9 1'0  IS1ALO   '"-.'^aiS: 
otAMio DOí aa^oõtirM • roun.< ftOfriAl 

7»   ttiÇt» j| — PC'm CltCVtvWS lanai n-fo»aru» ao pAitoa^ ia Admt- 
M-U-,»í í\.'.'« ÇaalíainadÉ*< t»«c*'iiatradar   . 

li    FObia. iUOICli.-yrj. 

«)   mtMToniai) 
A *d itwafH do laa>aj O» e.al do Calado r» a (o'.t<a d>> --*;»<i l « g»«fa H. 
*~y II ae aaaieaj <.* IJ4I, a'rrtjcu ao t..-.*^o AO OK'«'J A" fal, aa 
n d^ ariiTt-to 4»  iv>0 
Oi a».'» ^a.»  paia   ; ^. ;t;3o   devem  vi^í«-:er   ai   As>*a>a4   Vo*«Ss*aaaM 
|*v-« LVorlul  F*  I9W,  da   SOl.-f*   «  **   '6 *'J5.   da   W'í*'. 

•A.Ut I A0MINI5T>/í;10 — «•»• da lAvva.  I»JI   — CJTJ   —   '.-i PIJ'0 
• it^f*t** (Oi >» n**3S44 (rAüvi p»f-..« tSawtajtavj I.*.»Jí. ' iaaaa«an 
ia9H   Vfr.tf«  A»w»» ir'*-tci   (tafi,   aaaAaat >a*1   i.':?'      a    »*jr%  »   Cv 

' 1 ini|nm ao t>^*. «o 9 *í W ho*« — t«an ti»*) i*hi.i VLIP-on 

arOACAO -- «vi  .-l> AntO'.o et O--*'»   I5Í — CÜOJ   -   U* Pulo 
a fruvrc» (ciij »■. Ufa « (0»(| ?9'-r>* I?A3J() Ha-vv»* )?*:» a Batata 
Mata aa caaJaTd a a*a  it  t>■->';.% . 
AGtNClA CtKTfiO — G*'t«ia »>ii.»t*a Mao !(»>« AAM^^íU)  a     ^a-oftas 
— ;C.il   3/-IJW  a   i:O01J   •   liorlf* *a   rena.fmtní»   *o   aM3.«'.r   «   li 

ASCNCIA JUNTA C^f.ttRCIAL — 0^» w«"a Aníowa, ÍM a '.fiíece 
■94 //i:  a  Horl'* 1* aiardxrtanio aa >-C co: í.B  »   l1  *  CM  U ii 

ASSINATlTv^S 

Ai oualro secdei *» D-a/to C-cial do t-v*la i*o vcidíJ* « e«."V*rj eri» 
t#0»«Ml«> *»«;oi t* ».-. rilOia paaa. « ,-.< :.>;1 > — !C3l't. ;-«i • r-»- •" iia»ai: 
C'í SlOO.» Unam a C»S ttttOO (\*-«-L-.:.a:i — laWM^aaaM a 
*;i-d-*ti  C«í; ifiacae latMa*, e C<í J:~:OO (•aaMiirai. 
Ai a.nfi iit.fai Bajarla iff tadaa em n-*ir-JJ data t a% pr^io:  > 1  3fto 
CJ I aniaa  atada  ::-h0»  M   d.a   «-<:.ro  ao  o*   e;--i'.i»   H  '«M 
A  rtnouclo  d«*c-a   •.'*   fclttu».!»   (©■"  t:iec6JC';Cia   Ca   W d,ri   ^   ;alj 
c-3 verem^-Ho fli f,.-;:u-3.  cci"»*1» -- a>'**ci ca  í>m. 
Caçai do f»:aío r   * — IMCÍ», ntacaaili de cr«;.a narr. 
aa p»íça ee SJa P1..0. eontwi«r>a w. 'C«.íJ ca venc «"cio" n 
M aaAajajeaaaamt -^ ^«noi.   Vj-tc.do t ;>JíJ. í I»^>'I t*» --->*' 
■r*íaf**Hía««i*íP(.'■"*  :«  av,so fev-o 
Cl pcdJTw d* ••-' *'--« C« UAciCflr.» a «arvidores *»t»duaj» pmfaal ga> 
accfnp»nta»ojs di ;-t^3ro>anta ca tua (.i-i*-;io tj^conAí. 

Ciaxnolar do dia 

VENDA MrattU 

CrS 4.0.00 Oamplar atraudo 

A Impranaa O'.- J- do fitado $/A Ali aaftttm «ga«'«» ectclti"* da 
tili.-uh.-rai.   hií ax;»l»fn Ic-a Ou dniaUl <;ya oor.ji-as. «•; 
iMAtoa da a*»jki a a«ii«»ifara o  t^-«  C^ciaL 

Cxtrata áo» estttitoa 4o A- 
£2:SC SOM JSSUS, de Cu.ircí, 
Citada de 5. *%*£•• 0 Atri- 
to Soa Jesu», fi-.isdo ca í«/ 
0^/1953. é *»* *í»oci*ção de 
cirUiüt, sea í::ali<ia*!* lu- 
CTAtiT*, politl:* ou rellglo 
sa; ara distin;ia d- cor, ra 
,», i-Aa, credo solitíco, 1± 
lcsi/ic» ou rel.;iosa, podto 
da ser diasolv;!»_por acorda 
urâniae doa-w»íca?í»-•*-r.a Aasen- 

r-ccio JOST F^
1
-: :i   ou- a~ 

.'iv.Acchi a ta .Z..2&1- T '""I^fS). . 

1   mtldada   ç-s  r»*íí.-í-TIA   foi* 
;.-a ti tui.la   ctal3   :.:ii*,ond« 
.-a aua   i«4«a    (-sr   *""ltura- 
i.zllcalsrraía   e*;  t::.1»»  do  kl 

* 

^•\'° 
(ti. 200,00. .^n»***^ VVífKU"        '.'t"~"^.l-I 

*Z***^'J ,JV,CV1 0    V* <"« >r*fer-aci»  :í-iali    e  po- 

,^13^8.5 

Sj.tratc p-ira roflstro I 
eucaa Jurídl 

',Ki a  aaaaaaa jtfiaJwaa 

__aaltlL» ll.a.Ja 

<«■ CatrtttLiai a ».ír* |aal« T.' 
tato e» dadrada. adft.dM aaataa? 
tní MI aai «Kit» itnuíoi   / 
Kniit Alt RlM<f a J»aà 3ra> 
aaiucct   Md.   fC/aVMO  quotaa   ea- 
£• na, à iina L««aa>r|a4 aaaatll 
da Havido a 'aterrar : , .« r o 4a 
iiavada. iVOaWQ <ifl»« cada ua, 
a**f> « r*'^*raa^iliriaJa doa Hl 
■ -"* Itai ta ai > ■■> toial <■.> i»(n:.V 
aattAl* »>f)«:st-'*;K,i iar» aaar 
t.aa jiT íaáre »»jla laaaaa 4a 7 
Ia4-a4a, ai coajuiiia cea aadl* / 
a,<iar wa <Aa j • . « 1 ■ ••ftaA. rHUOl 
Ia4at*ralrt4«. lILUli tt tlj / 
rtVaCI   C~v   Lataíaa   Saldaa.   t.'*;/ 
•*. Iria. tarai U*a, l.b;i-cj./ 
V> a hrt « 4a .'ulba, |>}-»aata/ 
itaru- CL uu-sr.i Kaa D»a Ma- 
ça.  *    a ü  MVa3*aá*al  -*a aadll 

JgàXJfc> 

aV> 4j Ir. aadra-Üla ->-*', !#•*« 
•«Vau CcaaraiaJ «iuaJ» « t*iis»o 
tAva-U <vt« Ü Il«da a prrt^:al*la' 

••• t*_j3lKÜ* ■<- W ** «^v-ahra* 
4a 1.4 1, tya a TaitTlt'*- ".^'^*.^X5i 

4^»5 !l. ! 1.*'»*.«*'-', ♦■*a a*ta Ti»*l* ■ 
Cartial ã fraardaa hnHa« »* W**- 
Ja>% C • J and«.«4 oaata aaaadt^ 
C*o aw> *< f-v*."^ aa a«a.*o 4a 13 
4a rviUiUa aa 1*1 IX» a *J% r*^ 
Jtavl.a *a i| 4a edtadtd 4a H'1, * 
4t*tM «A \ual alaviv* « MBétad aj 
Ciai 4a Cl aa4M«MAt*> !->*'•<» •• 
S.C4.M^iA\ altarsA» • »i u,«' 4*, 
Kaa aata •:*r-*j a iii»v.<:i* a aa a 
Varl raa1*t\r<at I'.t»ur li—1 Uma, 
aivaiAo Oai|ana«j »I*I1IMI»I itri 
toit r.€i,la r«ata 4a Ia Taru», avtaa 
atta.hM •'•• «aa * H ti* .'■.-■>. i.m 
aa J-.M'. f--*■«».! Aa •k.i.u-ta^a 
raa,U, 11 4a aw—1-iu fa 1*1 a «•', 
aVatiat t.v^ca s.\V-a Utla, aaaa^ 
1\ira't»a M«MII, *-«iJarl a i»tl»<| 
Vi, 4<M turla •(« awraaj mi™, m>| 
(« i>.l«nwit 4a A»,a> 4« C«cll4.a« 
« aaWata**^ Mal.», Iviatiatat la'_ 
ia a«iiv, Saat«*àft< ú*IA', íA* ' 
Hifla 4a *-.•«•  i-aii-n, 

de 
•W lr.«t-t"-Anto da Í2.i*,.,i^, 
r6l1:c,;-s'* dí srclodadCí; zz 
cio Jr^S WíílWtf MZSTaT a 
rol aduuias L';iir:. -»J."íT BAJ 
A."Ai VXK]lK9a C CaFl-.*l *o- 
CUl i.-tccra"liado do <f •••• 
K>X'aCO0tC<9 Cf»-J cnuao • 
trczí.-.-.rs -i1 cr3tc1rt>»).frj 
«lavada ^ara ü 1...7Ç.^7c,í>5 
(M*a íllnão snatrrcer.trs a / 
3*»Len;a o r.rva ai^i QjUlIWC^âi 
:<;i a setc.-.ta o cl*-o crj:ai- 
ro*)» :cú p»t:a-anto no «*-e / 
*■» =n-<Hia c-rrentA do pai- a 
paa.vr'1 a ser asala Éistf-Blil 
d.^:   I."SÍÍK   >V.il    rlAH4«-AÒ  T:i'i 
VO - ,..'i'í'.57Ó írruri ttt*fe&pa 
quatrocentas a 3tter.*;a a ci- 
to oi' a a«llin«Wtd* • •«ta.-i- 
ta a cl'.r«) QW*ai np tf-ti* / 
do ;j  labTftaMâ^OO   Í-T^*  *l*taO 
yuvrpcafviod a lataAVa  « -1- 
to t-l1», .(ntivncntps a j)A'.er.*.» 
a ritr r*u.«t7f«)a t&Kt i'^5 
THá 13C, - >.t>-*0 (u=> "li J 
«juntai ac vaior tota* cia vj.. 
v.000,00 (:-.'i3 ai1 cr-ialrc«\ 
íor-^ rdiifltie**! as dará!» 
tvdjOaV^M a cr-rvdiçoa» jactü- 

CotU«l9 da uevecoro da *Í?ÇJ 
.Vi* .ipi'*rt« >.■*t*■ 11f« 

IHL ;> r,v»Kd i"  ►atipEtlC 

f . \ r 11,,   py»lv|iatta)  oa  "aa- 

*;.■•   't «#   (»(i«rall*a«l    i(i*»a 

ÇiA.ao   avia   fi'* ."(•' 1-'»     ,Jt 

«pir«*tdád"fWd-*«afWÍS"< 01»vai.•  i«-r».*3 
rar-afi^i-AÍ   .  QU7-..V.11.,.a, .j^ Occi^oo 

i'"f*i\Tft*w*»   d.ta^aa^Tü- 
^eíVT«cic;>VA«v*vTt>c.do.    , 

0 Q-»-CHrl)o d«* fcT^.lnlstJ*j.vj d» Tan 
H A^;*> llv?-r».\\riA ã/A, rrajRt-.kl ro 
iii-» Zi J>? t»j;J.'I\) JL" l.*il. >.-MJ A 
:;;T.--*>ç.» d,-» ;ircrcn, TraatTsíCfIfel 
Alv;- «V U--.i. AJVUI r:.- A-.»r>- , 
■.wito Cf*tj Kwa, K*.;>.o Ai« « 
A.".tiTk«t YXgKMC Silva kSaUM« le.t- 
oi *Tí viauí J m..';via iVx ."tní-tiia 
(laavwd de cam.» eV IHtit.v Viw - 
riXM-«Títe,   [WinalnflTUlt intn-t-W- 
tj -v>o .-*;tíix- aVi-tc Ciaw.s.»    ela 
^"-jfiiíTr.v*1. dtUU.i|«M <xa»-.».r C» 

n>. gAAJaV, aiVA%<a;*fv.  A'», ní.... 
Jt^ai.aJal-aV, c;c..-." 9iV*i34Ja*'7í, 
da'i.iii.vli rvauí SdBHtAl* te»** rr 
itáV 1 rv.* .*vvi M> *w AÃaavar, Nd • 
íiiVvirya, ajaV lHnihiWlfi 

A ètd <L\ it- mi-- d? Cr«ta 

»\% ,*^,í^p, a.* wt l-.»*.!.' 
«••vutalp U.n.itl.  S»tvu 
U L.»o «V; s*.   Nu* 

•   rua   N*1»OD 
J2.<tdjd«    do 

VLSOA-   *   Ms.TA 

• a>(*ttlfC* 

• a     «ri  
(,«-.r   urtidada    ■ 

af«   AClaa   «»ra- 

Aa   propoataa   davarao      »ai 
tncialn^itJtl «a onvalopaa • 
fachadoa, dlrlildt» • CJUKt 
KATIVA At.HlCoLA Dk >..*!.■ 1 i.l *."- 
IH LtaA*SftHÍS| a rti, Ntlaan 
iplaWaM.nl. 11)2 -clJudi - 
«a HariliA - tão la«la >atá 
a   dl*   ;t   da   e,i«»Mo dM   1901 . 

Karlllatall,2à   a»viatro   l$Ai 

M1TA   >OI   •tlMWaUaTfl   (25) 

yiriiVidfl ■ 

rvcUri-!»1!   para   c*   devido» 
fln»  que   »«   r-xlravicu  a  via 
da tt.t. t\* i*l-*l/»í>M«   (via 
do   l a»po r t a d"» r J-pericni arv.it 
a  Íra-T   .'-  Ir««il  PTtdtrial 
FlttrinicJ*   Lida.-   C.C.C. 
n«   43.)ÍJ.Sí7/J001-íS. 

"Tk**»! :'?;^^uvlente 
&^^£/0ffíT» ^rir.ci- 
" 'l?*e»ét\t. f a entiJAáe 

■a e pA3slv*-ir-.te, judí- 
CUl e íAtr-jyiiCUtmente. O 
Csz?elho *iacal a-rã ccn?os- 
t» de trÍJ aenlTos efetivos 
e ##it suplentes. A Asic-a- 
biila Oeral é e ^.-çSo sot-s- 
TAMJ da aaàtlaatT *» eleí- 
•;ces da Diretoria e da Cor.- 
seiba fiscal realiiír-se-ío 
de dois ea dois aatftd, r.s pri 
c;*.ra «.uinxen- i¥ fcvereir*. 
Batlatt* a «ntlisie, o r«4- 
ne;cra:e de se^s ten» recej- 
teri ea benefirla de ur»a o- 
»ra cangêaere, :aa »-:dc e *- 
ti«id*des aa K«t«-td de são 
?*ulo, datada de ;.--rsonaitOa^ 
de JjrllUa, a ;iíxa Úa As- 
luMéU Geral r^e ^çteral- 
r.Ari o encerr.«f = ta das atí- 
alOMll i Os prtier.tei esta- J 
tytA» poderio str reforaadas j 
a dftfla/dia* iana»! per decl-j 
sãJ da tiloria aíscluta de i 
íeai oentra», ra AsseiMÍla J 
6>r»l rxtraordüirla, «'í*- 
cialtíatc cctivasTída para es- 
se fja» aHMffdrta »1 de r.ovr*- 
|Td de 1031. Aatanla Helo VI 
e^-t-frí-nidcnt*. 

Jl :*í IDLA tj local...'TO r.. * 
:-;,rla.66,í tec ;.-* *ir.3ll- 
:,:« cor.ap.rvar e <■::".-latrer 
c *•*■#*•« rlrresv*. --helena 
ti K, dito «scrlti-r*. rreier- 
'í.- a «atA c^a a ^.^i".^t^J^ a 
;-"!3lt;!l*.a.- R -■- :^ ;.\o ãe 
»»: ideai, pc«:-ji ;ii  a  :itr*a — 
• ■-Iv^CBdes  da  c-^ri --r  evir:"t 
* *a   e cul í-r *1« *;■-   *.-.aíiV.il 

^-lu íf;:;:;::.ti:: r^rft   ; 
"   t caWi 

:ir de C.-í-,C:.C:í,:: 

;re*a£test«« ia »fs-: 
s.sl da d oto-£j r ~ 
u:  =.710'1J. 

I-   13    fli 
A.--.-_'rc:i 

TíTT 
11  f.«C 

; ;.-i ,eatre   ai 
ü-:ie,l»   a r»5ecr 
-s Tiíoureí r c.II; 

.13       V 

•  .-.o,  .->; 

!••• 

HT «v*Taro ?r accri iTMfiMfTaTfd 

lir.r/rVaTiTjrtv-cr.r.^Brídiaaa. 
3«TA  :.«■  iA-r*adToi   I.*/1WM<  ■*»• 
ft»    A/CaP/llali   a.(IC4l    Idaan   -j .a 

iovaa.   Vtvianl   ''.uatava   4*   Svvia/ 
•   I4ia   Aatlat*   /a   |^-ta.   SMCtl- 
vCl    a   coaria   t   ifMi   4a   laurala/ 

,»la 
tatoi i< l«. f**aM*ra a   t"tl#a «•*• *'■■ K 
ua ai««* • pf«íi*-«»íH»,ji,i« aU   (aa>i 
c lal   a   «itl* i. .■    aia loa-l a .   .ra j 
t»t-.»<fc.»   o    t ;■;.   .   a- -».l    Uliaa ,»V. 
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LEl.N.o. 511SDE 14 DE JULHO DE 1981. 
* ■       . •      • 

AUTORIZV O PODER EXECUTIVO A INSTITUIR 
A "FUNDAÇÃO JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA", CRIA UMA RESERVA 
FLORESTAL E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS. 

A Câmara Municipal aprovou c eu. Prefeito cm exerci 
cio do Município de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte LEI: 

Artiço Io. - Fica c Poder Executivo au:óri.!:!do a instituir 
Fundação, sob a ídenontíaaçSo "FUNDAÇÃO JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA", 
como entidade da administração descentralizada do Município de Campinas, 
vinculada a Secretaria de Cultura. 

Artiço 2o. - A Fundação, com prazo de duração inde- 
terminado, sede e foro nn cidnde de Campinas, terá natureza jurídica privada 
eserá instituída é personalizada Conforme o dhpcMO pelo Código Civil. 

Artigo 3o. - Fica criada uma Reserva Florestal conitituí- 
da pela mata descrita e avaliada no artigo 5o., item I. 

Pafejrrafo único - Fica o Poder Executivo autorizado a 
receber em doação de JANDYRA PAMFLONA De OLIVEIRA ou SUCESSO- 
RES a mata referida neste artigo, com o fim de doá-la à Fundação, para cumpri- 
mento das finalidades previstas no artigo 4o. 

Artigo 4o. - A Fundação compete conservar e administrar 
a Reserva Florestal e preservara mata que a constitui, possibilitando a reali-úi- 
ção de estudos, pesquisas e outras atividades de caráter científico e CulturaL 

Artigo $o. - O patrimônio'da Fundação será Constituído: 
j I - pela mata a seguir descrita e avaliada: 

"Ãrea da mata desmembrada de porção maior, da Fazenda 
Santa Genebra, de propriedade de JANDYRA PAMPLON\ DE OLHEIRA, 
com a área de 2.5I7.759,00m2. conforme certidão gráfica N.o. 7.953-B. asalia- 
da em CrS 2.000.000.0C-0.00 (dois bilhões de cruzeiros), apresentando as 
seguintes medidas: 

"Partindo do ponto N.o. 1, ao lado de um caminho parti- 
cular, paralelo a estrada municipal de acesso ao bairro Matão. distante da estrada 
estadual Campinas a Paulínia - SP- 319, 250,00 metros, deixando o caminho 
particular, regue em linha reta, numa distância de 249.80 metros, rumo 54o. 21' 
S.E., onde encontra o ponto N.o. 2; deílete á esquerda seguindo em linha reta, 
numa distância de 1.033,80 metros, rumo 57o. 47' S.E., onde encontra o ponto 
N.o. 3; deílete à esquerda seguido em reta. numa distancia de 143,84 metros 
rumo 63o. 51' S.E., onde encontra o ponto N.o. 4, ao lado de um cx;;rJrJio 
particular; deflete à direita, seguindo em reta. numa distância de -196.16 ir.etros, 
rumo 3So. 54' S.E., onde encontra o ponto N.o. 5: deílete a direita seg-indo 
cm reta numa distância de 19S.65 metros, rumo 27o. OS' S.E., onde encontra 
o ponto N.o. 6; ao lado de um fio d'água. confrontando nesses cinco alinhamen- 
tos com a FAZENDA SANTA GENEBRA: deílete a direita, seguindo em reta 
numa distância de 94,41 metros, rumo 5o. 57' S.VV., onde encontra o ponto 
N.o. 7; deflete à direita seguindo em reta,numa distânciafde 54.42 metros, rumo 
47o. 04' S.W., onde encontra o ponto N.o. 8. confrontando com terras de 
Pedro Peterr.cci; deflete à esquerda, seguindo em reta. unia distiicia de 1.213.40 
metros, rumo Oo OS' S.E.. onde encontra o ponto N.o. 9. confrontando com ter- 
ras de Pedro Peterocci e Cargill; delicie à esquerda seguindo e:n reta. numa dis 
tância de 417.09 metros rumo 39o. 27' Sc., ende encontra o ponto N.o. 10. 
confrontando com terras de Cnrg-ü; deflete à diieiia seguindo em reta, numa dis- 
tancia de 140,70 metros rumo 4-1 o. 29'S.W.. onde encontra o ponto N.o. II; 
deflete à direita, seguindo em reta numa dktanoia de 38". 11 metros ramo 
54o. 19' N.W., onde encontra o ponto N.o. 12; deflete à dir;:M s. guindo em 
reta, numa distância de 174,72 metros, ramo 6o. 34' N.W.. onde encontra 
o ponto N.o. .13; sendo esse alinhamento :Hr.i\'espado por uni fio dW-.u.i; deílete 
à esquerda, seguindo em reta, numa distância de 213.18 nvnos, rumo 33o. 
52' N.W., onde encontra o ponto N.o. 14; delicie à esquerda »«'«indo cm reta, 
nuirra distam ia 830,14 mel ms. r.mm 4.v». OS N.v.'., onde e:vi*Mra o ponto 
N.o. 15, deflete à direita, M guiedo ent.reta numa distância de 75.64 metros. 
rumo 43o. L">' N.E., oaJ. rnco.itra « ponto N.o. Io; «Vi"., / j cúp/mí,!, ve- 
guindo cm ici.i, numa distância* de 233,33 metros, rumo44o. 2i' N.W.. onde 
encontra o p< ato No. IV; ilefrse j diteita,n,;"i<iJoem reli, iMi.itj div.incia 
de 417,26 ir •"■-•;. ii::.- ■ 1"N' . :Jccnc<:,ttraop.»ilt« *3 N.u.J&.xitdo 
cwe ulintumvulu alra\ev:,HHi por uui • tminlio pàttcular; d.,;.e.e â cvmerda 
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seguindo cm reta, numa distância di 333.24 metros, rumo 38o 43' N.W., onde 
encontra o ponto de No. 19; deflcte à esquerda, 'seguindo em reta, numa dis 
táncia de 171.16 metros, rumo 80o 09' S.W.. onde encontra o ponto N.o. 
20; deflele à. direita, wçuindo em reta, numa distância de 403,71 metros, rumo 
86o. 48' S.W., onde encontra o ponto N.o. 21, dcíletc a esquerda, seguindo cm 
reta uma distância de 119,85 metros, rumo 54o. 58' S.W., onde encontra o pon- 
to N.o. 22; delicie à direita, seguindo cm reta, numa distância de 303,19 metros, 
rumo 78o 13' N.W.. onde encontra o ponto N.o. 23. ao lado de um caminho 
particular de acesso à colônia da FAZENDA SANTA GENEBRA, confrontando 
nesses treze alinhamentos com a FAZENDA SANTA GENEBRA; deflctc 
à direita, seguindo cm reta,, faceando um caminho particular, no sentido da 
Colônia para a estrada estadual, numa distância de 671,45 metros, rumo 29o. 
08' N.E., onde encontra o ponto N.o. 24; d.-licte à esquerda, seguindo cm ret3, 
faceando um caminho particular, no sentido da Colônia para a estrada estadual 
numa distância de 569.34 metros, rumo 27o. 39' N.E., onde encontra o ponto 
inicial N.o. I, sendo esse alinhamento atravessado por um caminho particular; 
tendo o perímetro Jescrito a área lotai de 2.517.759,00 metros quadrados, igual 
a 251 hectares, 77 ares e 59 centiares ou 104 alqueires paulistas, mais 959,00 
metros quadrados". 

II - pelos bense direitos que Ihcsejam doados por entidades 
públicas ou particulares, bem como por pessoas físicas; 

.111 - pelos bens e direitos que vier a adquirir a qualquer 
título; 

§ Ia. • Os bens c direitos d3 Fundação serão utilizados 
exclusivamente para a consecução de seusTms; 

§ 2o. • No caso de extinção dá Fundação seus bens e di- 
reitos passarão a integrar o patrimônio do Município de Campinas, com exclu- 
são do bem descrito no item I do artigo 5o., que retornará a primeira doadora 
o"U seus sucessores. 

Artigo 6o. - A Fundação, no prazo de iQ dias de sua insti- 
tuição, providenciará junto ao órgão competente pedido de lombamento da 
mata-cobertura vegetal existente devendo dele constar o disposto nos artigos 
ll.c 12. 

Artigo 7o. - A Fundação contará com os seguintes recursos: • 
I - a dotação consignada anualmente no orçamento 'do 

Município de Campinas; 
II - subvenções e auíxilios provenientes de entidades pu- 

blicas e privadas; 
III - contribuições de pessoas físicas; 
IV - rendas eventuais; 
V - outros recursos decorrentes de contratos e convênios, 

observada a condição prevista no artigo 12.1. 
Artigo So. - Serão órgãos da Fundação: 
I - o Conselho de Administração, como seu órgão superior; 
II - a Presidência, como seu órgão Executivo; 
III - o Conselho Fiscal. 

XArtigo 9o. - O Conselho de Administração, órgão normati- 
vo, deliberativo e de controle da Administração, compor-sc-á de 11 (onze) mem- 
bros, a saber: 

I - Secreitário Municipal de Cultura: 
li • Presidente da Fundação; 
III - um representante da família do casai José IVdro de 

Oliveira e Jaiuly ra 1'amplona de Oliveira: 
IV - um representante da Câmara Municipal: 
V • um representante da Sociedade Protetora do Meio 

Ambiente - PROAM; 
VI • um representante da Sociedade P.otctora da Diversi- 

dade das Espécies - VIXO ESP; 
Vil - um representante da Secretaria Especial do Meio 

Ambiente-SEMA; 
VIU • uni representante da Universidade de Campinas • 

UNICAMP; 

IX • uiit representante da Pontifícia Universidade Católica 
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X • um representante do Instituto Agronômico de Cam- 

XI - URI representante da Fundação de Amparo e Pesquisa 
doEst3dodeSáoPaulo-FAPESP; 

§ Io. • São membros natos do Conselho o Secretário 
Municipal de Cultura. que o presidirá, o Presidente da Fundaíjo c o representam 
te da família-do casal José Pedro de Oüveira e Jandyra Pamplona de Oliveira. 

§ 2o. • Os membros a que se referem os íiens IV a XI serão 
designados pelo Prefeito Municipal, para o período de 2 (dois) anos, a exercerão 
suas funções ate a designação de seus substitutos. 

§ 3o. - O representante da família do casal José Pedro de 
Oliveira e Jandyra Pamplona de Oliveira, ou seu substituto, será indicado pela 
família. • 

§ 4o. • No caso de extinção de mm das sociedades refe- 
ridas nos itens V c VI, a respectiva vaga no Conselho de Administração da 
Fundação será preenchida por um representante de outra entidade de finalidade 
análoga, designado pelo Prefeito Municipal. 

§ 5o. • O Conselho de Administração se reunirá   sempre . 
mediante prévia convocação per escrito de seus membros. 

•i^Arrigo 10. - O Presidente da Fundação será designado pelo 
Prefeito Municipal. - ~ 

Artigo 11. - O desaparecimento da mata objeto da doação, 
importará no retorno do solo onde esta se situa ao uso da primeira doadora 
Jandyra Pamplona de Oliveira ou seus sucessores. 

i Parágrafo único ; Em caso de desaparecimento parcial 
da mata, a porção do soio correspondente retornará ao uso e gozo ú^ primeira 
doadora ou seus sucessores, que poderão dele se utilizar livremente. 

' Artigo 12 -  São condições da doação da mata por Jandyra 
Pamplona de Oliveira: . ■ - 

. •. I - que  a mata seja conservada como Reserva Florestal 
e usada exclusivamente para estudos, pesquisas e outras atividades de caráter 
científico e cultural, sendo vedado o seu uso para passeios públicos, lazeres 
c distrações, bem como para fins econômicos; 

II • que seja mantida a proibição de corte de qualquer 
árvore ^ 

.   III - que o acesso para a mata seja feito pela estrada la- 
teral e não pela estrada Campinas - Paulínia; 

IV - que se reserve à primeira dcadora. Jandyra Pamplona 
de Oliveira, membros de sua família, empregados ou pessoas por ela ou por seus 
sucessores autorizados, o direito do uso da passagem existente na mata, por 
pertencerá Fazenda Santa Genebra; 

V- que seja reservado à doadora Jandyra Pamplona de 
Oliveira, ou sucessores, o direito de explorar plantações de algodão ou outra 
que lhe aprouver, nas terras de sua propriedade que circundam a mata objeto 
da doação; 

VI - que a constituição da Fundação José Pedro de Oüveira 
,  seja efetivada no prazo de 90 (noventa) dias, prorrogável por mias 30 (trinta) 

dias; ->,. 

VII • que o Conselho de Administração não tome qualquer 
deliberação sem o comparecimento do representante da família do casal José 
Pedro de Oüveira e Jandyra Pamplona de Oliveira, quando reunido em primeira 
convocação; esta exigência não se aplicará a partir da segunda convocação, 
que deverá se realizar, no mínimo, 3 (três) dias após a primeira. 

Parágrafo único - 0 não cumprimento de qualquer das 
condições referidas neste artigo, bem como o desvio das finalidades previstas no 
artigo 4o., ou desapropriação de área adjacente à mata. importará em revogação 
da doação e no retomo da mata para o patrimônio de Da.. Jandyra Pamplona 
de Oliveira ou seus sucessores. 

Artigo 13 - A Fundação poderá construir edificações 
destinadas à administração c fiscalização da mata, observado o disposto no ar- 

■ tfgo 12, item II. 

Artigo 14 - Fica concedida à Fundação isenção de tri- 
butas municipais, bem conto dispensa de pagamento de picços públicos. 

Artigo   15 - Na forma do disputo nos artigos 42 e 43 
.da Lei Nacional N.o. 4.320. de 17 de Março de 19*4, tira autorizada a abertura, 
no presente exercício, de uni crédito adicional especial no \.>!ur de (500 000,00 
(quinhentos mil Cruzeiros), para atender à despesa de que trata o artigo 7o., 
(letal. 

Artigo 16-0 Vahu do credito de que trata o arfko ante- 
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Campinas, 18 de setembro de 1981 

PORTARIA NÚME-RO 15683 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribjições 

de seu cargo, pela presente,   .    ■..    - ..... 

.'..-..  '   •.    •• P.ESOLVE*       ■:':,.,, ;.   .-      .-'.    . 

. nomear os srs. dr. José Roberto Magalhães Teixeira, Presi- 

dente da Fundação; Jpsif^Lujz.£SLDS^L^JSSiS_£2!J3jL!*-^£â2Íá£Í2-S!H?ÍSEtí« 
de Cultura; Nilza Maria Oliveira Costa, tendo por substitutos, 1o. Joaquim 

Oliveira Souza e 2o. Tliereza Cristina de Oliveira Lindenberg, como representan- 
te da Família do Casal; dr. Sérgio Barros Barreto; como representante fa Câ- 
mara Municipal; dr. Mrnoel Affonso Ferreira Filho, como répresenta-te da 

Sociedade Protetora do Meio Ambiente - PROAM; engo. agrônomo A-.aldo 
Guido de Souza Coelho, como representante da Sociedade Protetora da Diver- . 
sidade das Espécies - PROESP; dr. José Pedro de Oliveira Costa, como rec-esen-. 
lante da Secretaria Especial do Meio Ambiente - SEMMA; Profo. Herrrgenes 
de Freitas Leitão Filho como representante da Universidade de Caninas - 
'JNICAMP; dr. Heitor Regina, como representante da PUCC; d.r. Hermes Voreira 
de Souza, como representante do Instituto Agronômico de Campinas e Profo. 
Rogério Cezar de Cerqueira Leite, como representante da Fundação de Amparo 
e Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP para comporem o Consi ho de 
Administração da Fundação "José Pedro de Oliveira", conforme deterr-ina o 
artigo 9o. da Lei N.o. 5118 de 14-7-1981. 

Cumpra-se. Eu, Ophélia Mila de Oliveira Prata, Cooré?iador 
do Serviço de Atos e Lotação, lavrei esta pcrtsria e eu, Je<é Augusto Ciocci, 
Diretor do Departamento do Pessoal da Secretaria de Administração, a subscrevo  , 

":/..,■.. Campinas, 18 de setembro de 1981 :    . ,   '     ••■   ... 

DR. FRANCISCO AMARAL .    ■.-.-. ■■.: ?.    & . 
...... .. Prefeito de Campinas ■   ■•■'■ 

; DR. MANOEL MOREIRA DE ARAÚJO FILHO    .    . v .. ■   ..    • 
.   .       Secret. Munic. de Administração. ■<•.     ,v:'i   ..■ 

& 

■   ---—    ■!•»-■•■■■ ■■■^~™?ri■■■ ■     , -• w , 



r//a 'W&AlWtS ^ s7s*faJjCtsrtt**^ÁMA<-^ 

JW PüUSVJQ.. ^£áâ*h£L~ 

\}>JZ9. . Su^udtüL do, ílijjjwdxiJi-íyL 

^u^aA^iJ^ dcx^cSuCci, VÍ&MíIQJL 

£ K.X-        YYi."\ A U^Ju^tuJòJJ^ 

5kw^laJl JQJMBIA: 

\kX \xÒsJj^~^ 

tfiU    X.civ^di   A.ltrft*hftv   >Jtnil.a.ftíl^<V.   ™«^  i? A^iy^lri fOt   \^t£-*— 

QoK Q?)  fo^A^** CÍLPA cfoa i^l\ <^ Qpivd^ r^. JL^IAJ. 

•\n AI^^ATL 

* a.j^di^(v._..cLcLl$.Q^ 

7J> 

lü.b*' raKStf>"'-~>"'T'T'v ^v*"?->f    '   **FWH«W*?**,^^*^ rn-tM-,^-  «-* * «"»:■.»!. *-•*■;?! ~>-        ..,..,.,... ■-....   .-■■. \p3***ji*vf 'wrcyy^^yr y^***; "/-^iw.ijWByy.1' 



,, ^yi/Ji. ■■■ ,>/—,,.,.. , ,.l.-. 1lfir..l  ;t..,.. i--ri)"uri't'niirf)iMi'nMiinJ,fiii-ii Ti»ri   in»rnt»r-ii<iiUii, m juawi 

2( 

;\__xLíli^ 

MM^W   OJAQJAI   ;    Q-lL&lOX. ÍÍíLL^ugjÓA-&- uuJl/L_to^>UL 

(IxJ^JLitULS-/',   ICU-i   Q, 7vAaAx»^^_jl^A^. 

V-OAÍILAA y .1^LUÍ2)ULLO-_9^ 
X 

■JML,. 

ÇjfidiLo .   sJiAS^iXsuuVx^ / TlL,A.x"1l    -Ò^CO^ ÀJtltJlu ia   ,A*- 

LAU1LZGEU£  d&    lULú-Jo   fllouitõJ?   J C^JL "Vuax^ o > i .<> 
7* 

JL..Q..LA 

• VjLaxj^^Jl    QJi-CUL^Q   I^XVíLXX^CL  £jJLi%  .:u 
PR.OHK-  h^.f.yJÈrçA^   CíIJò^UMJUQ ^UIIULíIL  ■—7^ . -    ~>.—. ~— ^    jy^——^^—7— ff——*^»" 

•^■^m^^'^   ^tJjT^dfiL . FnfogSP    (K^Ar^xi/7 

kJ~_ 

QjwJ—i. ií_ 
3 

Ux.fiJjuX^ JOJLC^ kiSl 
fo/l/k ftÂJh.   4~~Tjj 3^L*JLJ^>3     ^_   icu i ufcluJL    CJ £A   Ajj 10* .CA 0 X '■    -ÜA 

À.xK,Q- 

SÍCLSMXQ.    \£LL1 :£ «ALíU Üb J-JLL. dLaf .Nfi&À. 

.£&   ^ ok\íu 
> 

* 1 

X 
i 

■-L 

X >A£JLI\AJ&1    Jivifi». *« 

■^ 

_wUA^UJ^JUJlk^ 

UuX!, 

jw(U 

•   \í      3 I 
-3S^IíI^ ^pQi^n    n "\^|«.1|Yojei-   C^X-O^Q  >v^gL 

ti 



dnJ2mL^ 

OU3 ^fo^.^0   i ^V •  -A^A^X* l^to 

JPL    Uü^JLAAJLA    ^LfrXiUAjQ.    C&X.     \&UAJX_ JjUUL-VASIALjâjLLltjL       J&O.TJL 

Yu± 
i rCn AO /      vCl oU      (No n •. . . *       n „ J)r\v . . . .       ^ . . .      )J?I 

ir. 

AJLuL , A XJ f\X   ÇUo jp A" A .X>\ 

üx t QtAa   -o 

I2a_^^á=^2_ AAJLP y rL\-o8^ 

ju-. 

U^JDJCUUIA&JL-A^ 

AA AJLA^ÇU- Xül -vac^K 0.,- 

ILA 
(JLO-    VAx-lo->     CL    Q 

l 

A   l >LOJLCULJL->WÀ3 dü4Ajk 

jLtl    Xu&l Pádl AV\ SL .n A. .    LuiQ < LÍJQ LCt LLA    CL. Jk±k±L* 
JULBJLC^LI-C^   K^QÂ Ü/L tftttfflf»^»   rês    nUjL±siA^l\  ÍC0^ cLd VpAptc^LLJtl.     A^LO^ 

uV  ^jLfijLUA^  >^vcx   k ^«ttdQfgyl     v^ 3S\ .f^A^idjdLd Ciiàf -.íUi__ 

^V-A^ :   .^ctVALdLç^ci(U c^.'  JJLXJUI^   WoJ)     yua   Vc^XcdcL;^ 

7   fr 
11 

*'>Vr'«'n*,,^<!"»,w>«wj«r-,,: <WfM^T^W*',^^*^,CT*«*    TíV#:J8^*^#-»«™fW5"«» f*«WPWW"f)*VW*'V*>MM<S(VWMnBI|f*iV^a^V^Vq>)^^ "■   ■   "  *"*   C**~**!V^É" 



«Twu«A2S7!!?*«Mu»^*!*Zfc*ti5M i^.wh^' MltiB**m**UUimiMU*#t*,<^uá*4**á 

L AAJO- JC, d o  Qu^> .\AU P »i.-tlô QxiJi a Pft.0 f Lf jL^tõiUjG cluuA^J^ - 
L .0 "s LC4J 4,   -früru TC ^ Ano.   1^£LAL^_JULO J*LU^LJ^Q—_dLci—K^-v^-Q.t^ -— - 

lákO ÀA V, LUIJLU^ LfciiüXü 

cKo u . L cio 1 UL .cUt   bu JxLo ^O jufcy?- EA /-1 r ,)\JM UJüU IúLJLAIL dcL 

^QLJWL^O l X.Xw 

lai 
J^iijbaJUa.      r 

^/aivJ&A^-^XuXv.A^-^-^        QjLg^    dls^-^Lxj^a ÍAJ^W£L-DLç3 í- 

£LH 

 t T — •   / 

1    LKbLfJGLAA^ 

^ 
kX.     .A^- 

lAÃ.^U^Q-^ ^liUAi-AJLi^. 

A^teujQ 
SLA^ÇL \- 

MI ^5Jl,l 
/.A..Q.stJD r_ 

J~(. 

Aus^>   c£l^ » ■—-— — — ,1 ; /r   -ç 

ÍZ_ 

■LttjJsh". /i.rir^ ^cvM^fNng^      J^L^    ^.   Xj^J^ãhxZéy 

13, 

■■ 



lisíVLLJLjJltAXl «LaUjO-Qe-V 

"^UOVfM^ 

CJULSUTAKHT x "fe/mj^ 

V~   S      -9  .       HA         t 
tJQgjUVJO. Q<^-^oO 

(adik^ 
^S&A. 

>^G<a 

<KJUHJQ.   S^üJUJLJJ^   JHnvxV   ^iSAJü^g-^C 

«LSaitíÍLexfaL   Qut CX~JW2_L 

JL* ^O.JLSJí ^ A   *vm o ,-vu^  

V^.o.ltL   XojULAiiA/1 . 4VJ  ÜLQAXí^  roLLaíxiJu   . &±j. M 8nO> MflJUÍh. JíJIAT 

QjgP.JLec->"       

.gmA JCL 

St -^LnJ^^l^ 

^UJLOAXO   ^XjLL-cuju./ini.   çàt^pjMíiÁJCLy 

Q AJAS^Lí   ã    ! JuXLa-txiZS ^5Lk 

^•IkvnvcX   lafeUiio.  tiU. ISIK f^r 
OALã     PjipajucOtJuJU daCujjatgjL^ 

UdLa 

* 

KtwnMwHMnwpwamaí mww—»*'í"»MI ■•■'.-?. ««••< ■■"■■ n»miww»') i'»p|>j^iwfryi>yair^<j|"«i«iif^^;'t^p>y».'»i"w»ii>^iMwi|i|»wi»^>» 

i* 
t^ry-nf^fV! rflW1^Tr~'*- ■ 



J .r.  í? osrfeo I # s-     ' 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha de  informação rubricada  sob  n.° 

do P. CONDEPHAAT   ,.«22326 /  82 (a) _ _ _ _  

Interessado:  JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA COSTA 

Assunto: ESTUDO DA MATA PERTENCENTE A "JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA" 

CAMPINAS. 

Ã SE para: 

1. Ao STCR para instruir o processo com informes, do- 

cumentos e ilustrações pertinentes. 

2. Solicitar cópia xerografica das fotografias aéreas 

da região para estudo de perímetros da bromassaflo 

restai a ser tombada, nos termos da doação de Dona 

Jandyra Pamplona de Oliveira. 

GP., 27 de setembro de 1982 

iffti 
; NÃC^EB AB 
President 

Ã Diretoria do STCR para dar cumprimento, 

conforme os termos do despacho supra, do Sr. Pre 

sidente do Conselho. 

CONDEPHAAT/SE, aos 29 de setembro de 1982. 

JM/mtr 

CELSO\MARCH 
DireM 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 

tf 



Segue .IfcSf..., juntad.....^... nesta data,    documentos _  n4wtfmA&>      sofc) n<Qfr.A3£ 
fqTF>ãrrr~el<i>. iiifoiiuação 

 5..Qs^.......l£Í5=i=ás^Q. em....aLJe.....^aJ!^^ÊLde 19ÍL& 

(a) !il±lx2u^G^..^  I 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 05 de outubro de 1982 

Oficio SE-1002/82 
Proc.Condephaat n9 22.326/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Excelência que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo n9 22.326/82 para estudo de Tombamento da 

MATA pertencente ã Fundação José Pedro de Oliveira, com área de 

2.517.759,00 m2, nesse Município. 

Na conformidade da legislação apli_ 

cável à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qual 

quer intervenção em termos de desmatamento, parcelamento terri 

torial ou descaracterização da qualidade da mata em questão, de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atencic lente, 

^^> - 

CELSO  MARCHI 
Diretor 

Senhor 

JOSÉ NASSIF MOKARZEL 

DD. Prefeito Municipal de 

CAMPINAS   -   SP 

CEP 13.100 

50.000 - IV-982 JM/mi Impf. Serv. Gríf. SICCT 

lh 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 05 de outubro de 1982. 

Ofício SE-1003/82 
Proc.Condephaat n9 22.326/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo n9 22.326/82 para estudo de Tombamento da 

MATA pertencente ã Fundação José Pedro de Oliveira, com área de 

2.517.759,00 m2, nesse Município. 

Na conformidade da legislação apli 

cável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência,qualquer 

intervenção em termos de desmatamento, parcelamento territorial 

ou descaracterização da qualidade da mata em questão, deverá 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

ELSO MARCHI 
Diretor 

Senhor 

DR. LUIZ JOSÉ HERNANDEZ 

DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

Av. Andrade Neves, 471 

CAMPINAS - SP 

CEP - 13.100 

50.000 - IV-982 Impr. Sarv. Gríf. SICCT 

JM/mi 

x\ 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LfBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

IA 

São Paulo, 05 de outubro de 1982 

Oficio SE-1005/82 
Proc.Condephaat n9 22.326/82 

Prezado Senhor 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo n9 22.326/82 para estudo de Tombamento da 

MATA pertencente à Fundação José Pedro de Oliveira, com área de 

2.517.759,00 m2, na cidade de Campinas. 

Na conformidade da legislação apli_ 

cável à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 14 6 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qual- 

quer intervenção em termos de desmatamento, parcelamento terri- 

torial ou descaracterização da qualidade da mata em questão, de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

CELSO MARCHI 
Diretor 

Senhor 

DR. JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA COSTA 

DD. Representante no Estado de São Paulo 

Secretaria Especial do Meio Ambiente 

Ministério do Interior 

Rua Pedroso de Alvarenga n9 1245 - 59 andar 

SÃO PAULO - SP 

50.000 - IV-982CEP   -    04531 

JM/mi 

Impr. S«rv. Gríf. SICCT 

V> 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 05 de outubro de 1982. 

Oficio SE-1006/82 
Proc.Condephaat n9 22.326/82 

Senhor Coordenador 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT o processo n9 22.326/82 para estudo de Tombamento da 

MATA pertencente â Fundação José Pedro de Oliveira, com área de 

2.517.759,00 m2, na cidade de Campinas. 

Na conformidade da legislação apli 

cãvel â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426 , 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento ou 

a simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem 

até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qualquer in- 

tervenção em termos de desmatamento, parcelamento territorial ç>u 

descaracterização da qualidade da mata em questão, deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente. 

SO MARCHI 
Diretor 

Senhor 

DR. FRANCISCO JOSÉ DO NASCIMENTO KRONKA 

DD. Coordenador da Coordenadoria de Pesquisa 

de Recursos Naturais da Secretaria da Agricultura 

Av. Miguel Stefano n9 3900 

SÃO  PAULO  -   SP 

CEP  -   04301 

50.000 - IV-982 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

JM/mi 

H 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 05 de outubro de 1982 

Ofício SE-1007/82 
Proc.Condephaat  n<?  22.326/82 

Senhora Diretora 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT o processo n9 22.326/82 para estudo de Tombamento da 

MATA pertencente ã Fundação José Pedro de Oliveira, com área de 

2.517.759,00 m2, na cidade de Campinas. 

Na conformidade da legislação apli 

cável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento ou 

a simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem 

até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qualquer in 

tervenção em termos de desmatamento, parcelamento territorial ou 

descaracterização da qualidade da mata em questão, deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

CELSO MARCHI 
Diretor 

Senhora 

DRA. MARIA HELENA PEREIRA TEIXEIRA MENDES 

DD. Diretora do Departamento Nacional de 

Produção Mineral - D.N.P.M. 

Rua Loefgren, 2225 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 04040 

50.000 - IV-982 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

JM/mi 

v> 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT-. 

São Paulo, 05 de outubro de 1982 

Oficio SE-1008/82 ..y\ 
P.CONDEPHAAT N9 22.326/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo n9 22.326/82 para estudo de tombamento 

da MATA pertencente ã Fundação José Pedro de Oliveira,com área 

de 2.517.759,00 m2f no município de Campinas. 

Na conformidade da legislação a 

-plicável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas 

nos artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 

JL3.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tom 

Jbamento ou a simples abertura do processo, assegura a preserva 

ção do Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, 

qualquer intervenção em termos de desmatamento, parcelamento 

-territorial ou descaracterização da qualidade da Mata em quejs 

-tão, deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Ateneios ame nt e, 

^2> 
ELSO MARCHI 
Diretor 

Senhor 

DR. JOSÉ ADRIANO LOPES CASTELO BRANCO 

DD. Delegado Estadual do Instituto Brasileiro 

Desenvolvimento Florestal - I.B.D.F. 

Alameda Tietê, 637 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01417 

JM/mtr 
50.000 - IV-982 Impr. Ser». Gríf. SICCT 

■ -g 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÂO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 05 de outubro de 1982 

Ofício SE-1004/82 
Proc.Condephaat n9 22.326/82 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT o processo n9 22.326/82 para estudo de Tombamento da 

MATA pertencente a essa Fundação, com área de 2.517.759,00 m2, 

nesse Município. 

Na conformidade da legislação apli_ 

cável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426 , 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento ou 

a simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem 

até decisão final da autoridade. Como conseqüência,qualquer in- 

tervenção em termos de desmatamento, parcelamento territorial ou 

descaracterização da qualidade da mata em questão, deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

ÇEESO MARCHI 
Diretor 

Senhor 

DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 

DD. Presidente da Fundação "José Pedro 

de Oliveira" 

Avenida Anchieta n9 200 

CAMPINAS - SP 

CEP - 13.100 

50.000 - IV-982 Impr. Serv. Gríf. SICCT 

JM/mi 

òl 



>oc^cáL&- 



-tf C&^cSuuyj^ajz    üZ   d£.òZ<°}<èZ. 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

RECIBO  DE POSTAGEM TOTA.L   PAGO 

rubricado funcionário 

NATUREZA        VALOR    DECLARADO 

<P14£  1 |        v ' ^V;M 

A SER   PREE NCHIDO   PELO   R€WET5*IJE_SE>K' 

NOME   DO DESTINATÁRIO ..PR., J0.5.Ç/. .RQW^T.^MftSALHSES 
TEIXEIRA -Fundação José Pedro de Olivei 

rs 
ENDEREçO.Ayenida. Anghie.ta.. n9. .2.Q0..-.CAMPINAS 
CEP.13..,XQ,Q CIDADE CAMPI-N-AS U F... g-p 

» 



SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.°  ~  

BROC.COITDEPHAAT 22326   .1982   ,, 
do n.°. /   (a).— - -  

Interessado:      JOSÉ PEDRO  DE  OLIVEIRA  COSTA 

Assunto:    Estudo da Mata pertecente à "Fundação José Pedro de 011 

veira"- Campinas 

■2&ju y^ I^Difa- 

50.000 - X-981 lmPr- Serv- Gr4f- SICCT 

V\ 



Segue  , juntada........ nesta data, documento 
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SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO èJ )> 

COORDENADORIA DA PESQUISA DE RECURSOS NATURAIS 

377 
GABINETE DO COORDENADOR 

São Paulo, A°l de outubro de 19 82. 

Senhor Diretor, 

Devolvo-lhe, em anexo, o oficio n9 

SE-1006/82J Vossa Senhoria deverá enviar a esta Coordena 

doria da Pesquisa da Pesquisa de Recursos Naturais os ele 

mentos complementares suficientes e necessários ao propôs 

to. 

Aproveito a oportunidade para apre 

sentar a Vossa Senhoria os protestos da minha perfeita es 

tima e consideração. 

FRANCISCO'J. N. KRONKA 

Coordenador 

Ilustríssimo Senhor 

Doutor CELSO MARCHI 

Digníssimo Diretor - CONDEPHAAT 

Secretaria de Estado da Cultura 

SÃO PAULO i SP 

FJNK/mh. 

Diretor 
RCHI 

CONDEPHAAT 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S/A 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 05 de outubro de 1982 

Ofício SE-1006/82 
Proc.Condephaat n9 22.326/82 

Senhor Coordenador 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

CONDEPHAAT o processo n9 22.326/82 para estudo de Tombamento da 

MATA pertencente à Fundação José Pedro de Oliveira, com área de 

2.517.759,00 m2, na cidade de Campinas. 

Na conformidade da legislação apli_ 

cável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426 , 

de 16-3-197 9, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento ou 

a simples abertura do processo, assegura a preservação do Bem 

até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qualquer in- 

tervenção em termos de desmatamento, parcelamento territorial ou 

descaracterização da qualidade da mata em questão, deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

CELSO MARCHI 
Diretor 

Senhor 

DR. FRANCISCO JOSÉ DO NASCIMENTO KRONKA 

DD. Coordenador da Coordenadoria de Pesquisa 

de Recursos Naturais da Secretaria da Agricultura 

Av. Miguel Stefano n9 3900 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 04301 

50.000 - IV-982 Impr.   Serv.  Gráf.  SICCT 

JM/mi 
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Interessado: 

Assunto; 

SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

sf Folha de informação  rubricada  sob  n. 

rlnP.CmffiPBUT n.°ZZlZQ../.3.Z .... (a)  

JOSÉ* PEDRO SB OLIVEIRA COSTA 

Estudo da Mata pertencente à "Fundação José Pedro 

de Oliveira"Campinas. 

Ao  STCR 

Preliminarmente, atender ao solicitado p£ 

Ia Coordenadoria de Pesquisa de Recursos Naturais, 

ofício de fls. 35, a seguir instruir o processo 

nos termos do despacho do Sr. Presidente do Conse_ 

lho, a fls. 25, anteriormente já designado o are. 

Guilherme Motta (fls.   34). 

CGFTDEPHAAT/SE,  aos 16 de novembro de 1982. 

JM/mtr 

IM^ H<&- 

JL. 

50.000 - X-98] Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Ofício 

Do 

Endereço 

Assunto 

Ref.    : 

1*. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

n? &3°U? /82-29D. Em/é/// /82. 

Diretor do 29 Distrito do Departamento Nacional da Produ 
ção Mineral 

Rua Loefgren, n9 2.225 - Vila Clementino - São Paulo -SP 

M.D. Diretor do CONDEPHAAT * Sr. Celso Marchi 

"Solicitação", faz 

Proc. Condephaat n9 22326/82 

Senhor Diretor, 

Acusando o recebimento de vosso ofício SE~1007/82, 

datado de 05 de outubro de 1982, solicitaríamos a V.Sa. o obséquio 

de enviar-nos a localiaação da referida área na correspondente car 

ta do IBGE esc. 1 : 50.000 para que possamos incorporá-la ao nosso 
Controle de Áreas. 

Apresentando nossos protestos de elevada estima  e 
consideração, 

Atenciosamente, 

Maria Helena P. Teixeira Mendes 

DIRETORA DO 29 DISTRITO 

ÜMHt étlCONDEPrlAAT 

1% 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação  rubricada  sob  n. 

Ar. P.CONDEPHAAT ,,0 21086/79 (a) 

Interessado:      JQRO  BATISTA  DE   SA  -   CAMPINAS 

Assunto:     Requer  tombamento  de  ãreas  de  terras  e   florestas  exis- 

tentes  na  Região  de  Campinas 

PARECER 

1- Solicita O' Sr. João Batista de Sã,' Presidente da Academia 

Campineira de Letras e Artes1, o tombamento de duas ãreas" 

de terras e florestas existentes na região de Campinas: 

a - área de mata, situada na fazenda Santa Genebra, per - 

tencente â D.Jandira Pamplona de Oliveira 

b - ãrea de mata situada na antiga fazenda Santa Eliza ,. ' 

hoje pertencente ao Governo do Estado (Instituto Agro 

nômico de Campinas) - (Fls. 2 e 3) 

2 - Anexa o interessado, além de dois xerox de mapas esquema 

ticos de localização, dois recortes de jornais: 

a - Diário do Povo de 04/11/79 e 

b r- Correio Popular de 25/10/79. 

Ambos os artigos destacam o valor das duas Sreas flores- 

tais, seja do ponto de vista científico ou histórico - ' 

( Fls, 5 a 12 ). 
7' 

3 T A proprietária da ãrea de mata na fazenda Santa Genebra' 

D.Jandira, consultada pelo CONDEPHAAT sobre o tombamento 

não se manifestou (Fl. 13}. Situação idêntica verifica - 

mos no que se refere â ãrea de mata pertencente ao Insti 

tuto Agronômico (Fls 13 e 15) . 

4 - Apesar de não tombada, solicitou o CONDEPHAAT ao Institu 

to Agronômico por duas vezes, maior vigilância visando a 

preservação da mata que lhe pertence (Fls. 14 a 20). 

5 T Em Setembro de 1981, reconhecendo o valor científico que 

representa a ãrea florestal da fazenda Sta. Genebra sua 

proprietária. D.Jandira Pamplona de Oliveira,' fez doação 

da-cobertura vegetal daquela ãrea S uma fundação vinculada 

â Prefeitura Municipal de Campinas, 

50.000 ■  X-981 Impr. Sorv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado: 

Assunto: 

Folha de informação  rubricada  sob  n.° 

An P.CONDEPHAAT no 21096/ 79 _ (a) _  

JOÃO BATISTA DE SA - CAMPINAS 

Requer tombamento de ãreas de terras e florestas exis- 

tentes na Região de Campinas 

6 - Contêm o presente ainda o documento elaborado pela Comis- 

são de alto nível designado pelo CONDEPHAAT (Fls . 21 a 25) 

o qual foi transformado em Ordem de Serviço pelo Senhor ' 

Secretário da Cultura João Carlos Martins sob o titulo : 

Diretrizes abrangentes no âmbito do CONDEPHAAT (Colegiado 

e Secretaria Executiva) relativos ao:"Plano Sistematiza - 

dor de Proteção dos Recursos Naturais do Estado de São ' 

Paulo", publicado no Diário Oficial (Fl. 26). 

7 -p Para fins de reconhecimento visitamos pessoalmente as duas - 

áreas e verificamos que se trata de ecossistemas remanes - 

centes da antiga mata tropical latifoliada perene,, que ou 

trora ocupou 80% da área do Estado e que hoje está reduzi 

do a 3%, porcentagem que deverá cair para 1% atêo ano 2000 

8 - Trata-se de ecossistemas que, como refúgios, abrigam ainda 

hoje, uma flora e fauna original que se encontra em vias' 

de extinção, Estas reservas portanto', são bancos genêti - 

cos de grande impotância científica e prática, especial - 

mente neste momento em que se procede ã implantação de ' 

"florestamentos" heterogêneos, com o objetivo de recompor 

de forma aproximada, nossas florestas tropicais primitivas 

Sob este aspecto ecológico; serão os refúgios remanescen- 

tes os fornecedores de mudas e espécies. 

9 r As duas ãreas são verdadeiros "museus ou laboratórios vi- 

vos" da mais alta importância científica. Em contato com1 

o Professor Dr. HerrnÓgenes de Freitas Leitão Filho.Chefe ' 

do Departamento de Botânica da Universidade Estadual de 

Campinas (UNICAMP), este nos expôs conforme documento ane 

xo (Fls. 29 â~33) que equipes de pesquisadores estão de - 

senvolvendo na mata da Fazenda Santa Genebra estudos sobre: 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado: 

Assunto; 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° .J.....y<^,(/ 

A.P.CCM3EPBBftT _ »o 21086/79  (a) _., 

JOÃO BATISTA DE SA - CAMPINAS 

Requer tombamento de ãreas de terras e florestas exis- 

tentes na Região de Campinas 

a - Composição florística 

b - Estrutura fito-ecolõgica 

c - Dinâmica populacional de espécies vegetais 

d - Variação espacial/temporal (sucessões vegetais) 

Até o presente momento foram identificados 1440 arvores ' 

pertencentes ã 37 famílias e 95 espécies. 

10 - A mata da Fazenda Sta. Genebra, como ecossistema; mantêm' 

condições ecológicas normais.' permitindo para a maioria ' 

das espécies, reprodução e desenvolvimento normal„fato ra- 

ro em outras ãreas remanescentes de mata face S sua área' 

reduzida, 

11 - Parte da mata de Fazenda Sta. Genebra, atingida por incên 

dio no decorrer do ano passado, esta sendo utilizado para 

o estudo das sucessões vegetais verificando-se a velocida 

de e a competição na recuperação das espécies e do habitat 

correspondente. O resultado deste estudo serã fundamental 

na execução de novos "florestamentos" heterogênios a se - 

rem implantados em nosso Estado, 

12 T Segundo o mesmo pesquisador possui a mata ainda dois bandos 

de bugios num total de 18 individuos (espécies do gene.ro' 

Alounatta) ,' animais estes em vias de extinção. Numerosos1 

são os roedores e outras espécies de menor porte além de 

rtma rica avifauna. 

13 - Quanto a mata de propriedade do Estado" apresenta esta / ST-, 

rea menor~ej  por estar mais próxima da área urbanizada , 

sofre maior interferência antrõpica. Porém, vinculado ao 

Instituto Agronômico, estabelecimento de pesquisa dos mais 

renomados e tradicionais, a mata representa excelente Ia 

boratõrio para estudos de botânica. 

14 - Concluindo o processo sobre o tombamento das duas ãreas' 

50.000 -  X-981 Impr. Serv. Gráí. S1CCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° .A...L.. 

A.P.CONDEPHAAT w«21086/79 (a)     / / 

Interessado:  JOÃO BATISTA DE SA - CAMPINAS 

Assunto: Requer tombamento de ãreas de terras e florestas exis- 

tentes na Região de Campinas 

de -mata, seria interessante que fosse aberto "expediente" 

estudandor-se o tombamento da sede da Fazenda Sta.Genebra 

face suas relevantes características arquitetônicas. 

Face ao exposto e considerando: 

a - O valor científico e histórico das duas ãreas de mata.' 

b T O disposto no artigo 1<?, itens a,b,g,e, do Plano Sis- 

tematizador de Proteção de Recursos Naturais do Esta- 

do de São Paulo; 

c -r Que a doação da "cobertura vegetal" â Fundação  da  ' 

Prefeitura Municipal de Campinas não garante a preser 

vação da mata de Santa Genebra, 

d T- A avaliação pessoal que fizemos no contato com as ãre 

as e pesquisadores envolvidos em projetos de estudos' 

botânicos e fitogeogrãficos; 

e  rr A  legislação existente e disciplinadora sobre "Tomba- 

mento" de ãreas naturais de autoria do eminente júris 

ta Paulo Afonso Leme Machado na Revista do Tribunal ' 

n? 563 de Setembro de 1982; 

Manifestovme favorável âs medidas necessárias ao tombamento 

das duas áreas de mata na região de Campinas pertencentes â 

Fazenda Santa Genebra e ao Instituto Agronômico de Campinas. 

São Paulo,30 de Novembro de 1982 

Helmut Troppmair 

Assessor .Cultural 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gréf. SICCT 
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Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n. 

doP.CONDEPHAAT    p0  22326/  82        (a) 

JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA COSTA 

Estudo de mata pertencente a "Fundação José Pedro de 
Oliveira" - CAMPINAS. 

PARECER 

Endossando, em todos os seus termos 

os argumentos apresentados, pelo Assessor Cultural HELMUT * 

TROPPMAIR (cópia das fls.34 a 37 do processo 21086/79) pro - 

ponho aprove o Colegiado o tombamento da gleba referente a ' 

Fazenda Santa Genebra cujo processo n9 22362/82 esta em con- 

dições de tombamento imediato. Quanto â gleba remanescente da 

Fazenda Santa Eliza, pertencente ao Governo do Estado sob ad 

ministração do I.A.C., cabe ainda abertura do referido pro - 

cesso de tombamento. 

São Paulo, 14 de dezembro de 1982 

k^rff^Jl 
AUGUSTO  HUMBERTO  VAIRO  TITARELLI 

Conselheiro 
Representante do Depto. de Geografia da 

USI 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   (X  TURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.° 

ruP.COHDEPHAAT no 22326/ 82 (a)   

JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA COSTA 

Estudo da Mata pertencente â "Fundação José Pedro de 

Oliveira" - CAMPINAS. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA N9 534 Sessão de 14/01/82 

O Egrégio Colegiado aprovou por unaniml 

dade parecer do Assessor-relator Helmut Troppmair, confirma- 

do pelo endosso do Conselheiro Augusto Humberto Vairo Titã - 

relli, propondo o tombamento da gleba referente a Fazenda San 

ta Genebra, em Campinas. 

A SE para: 

1. Oficiar aos interessados; 

2. Elaborar minuta de resolução de tom- 

bamento a ser submetida a apreciação 

do Senhor Secretário, decorrido o pra 

zo legal para contestação; 

3. Caso homologado, inscreva-se no Livro 

do Tombo. 

GP., 14 de dezembro de 1982. 

AZiz 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 
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Senhora Diretora 

Sa cumprimento aos termos do item 1 

da síntese de fls. 45 elaboramos os ofí- 

cios apensos à contracapa, os quais subme- 

temos a sua apreciação. 

CONDKPHAAT/SB., 13 de janeiro de 1983 

Chefe de//Seção Técnica 

1 - De acordo. 

2 - Ao STCR para elaborar a Resolução de 

Tombamento do bem em questão. 

COHDOEPHAAT/SE.,  13 de janeiro de 1983 

ti 
EZDA 7ISC0IOTI 

)iretora 

JM/mi 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarô, 39 - 119 andar - CEP-01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 13 de janeiro de 1983, 

Oficio SE-047/83 
Proc.Condephaat n9 22.326/82 

Prezada Senhora 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 do corrente, Ata n9 

534 propôs o Tombamento da MATA pertencente â Fundação José 

Pedro de Oliveira, com ãrea de 2.517.759,00 m2, situada na Fa 

zenda Santa Genebra, nessa cidade. 

Na conformidade da legislação apli 

cável à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, 143 e 146 do Decreto n9 

13.426, de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre- 

servação do Bem até decisão final da autoridade. Como conse- 

qüência, qualquer intervenção em termos de desmatamento, parce 

lamento territorial ou descaracterização da qualidade da mata 

em questão, deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

\ GfCcon/ 
GISELDA VISCONTI 

Diretora 

Senhora 

JANDIRA PAMPLONA DE OLIVEIRA 

Fazenda Santa Genebra 

CAMPINAS - SP 

CEP   -   13.100 

50.000 - XI-980 

JM/mi 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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«St/ SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

§mmm 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 13 de janeiro de 1983. 

Oficio SE-049/83 
Proc.Condephaat n9 22.326/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Excelência que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri_ 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta- 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 do corrente, Ata 

n9 534 propôs o Tombamento da MATA pertencente ã Fundação José 

Pedro de Oliveira, com área de 2.517.759,00 m2, situada na Fa 

zenda Santa Genebra, nessa Cidade^ 

Na conformidade da legislação apli 

cável ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qua.1 

quer intervenção em termos de desmatamento, parcelamento terri_ 

torial ou descaracterização da qualidade da mata em questão,de 

vera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

SCONTI 
iretora 

Senhor 

JOSÉ NASSIF MOKARZEL 

DD. Prefeito Municipal de 

CAMPINAS - SP 

CEP - 13,100 

/ 

JM/mi 
50.000 - XI-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 13 de janeiro de 1983 

Oficio SE-050/83 
Proc.Còndephaat n9 22.326/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 do corrente, Ata n? 

534 propôs o Tombamento da MATA pertencente ã Fundação José 

Pedro de Oliveira, com área de 2.517.759,00 m2, situada na Fa 

zenda Santa Genebra, nessa cidade. 

Na conformidade da legislação apli_ 

cável â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qual^ 

quer intervenção em termos de desmatamènto, parcelamento terri 

torial ou descaracterização da qualidade da mata em questão,de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente,      f 

GISEEDA VTSCONTI 
Diretora 

Senhor 

DR. LUIZ JOSÉ HERNANDEZ 

DD. Delegado Titular da Polícia Civil 

Avenida Andrade Neves, 471 

CAMPINAS   -   SP 

CEP  -   13.100 

50.000 - Xl-980 Impr. Serv. Gríf. SICCT 
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§ ^ a SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

- CONDEPHAAT - 

São Paulo, 13 de janeiro de 1983, 

Oficio SE-051/83 
Proc.Cohdephaat n? 22.326/82 

Prezado Senhor 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 do corrente, Ata n? 

534 propôs o Tombamento da MATA pertencente â Fundação José Pe 

dro de Oliveira, com ãrea de 2.517.759,00 m2, situada na Fazen 

da Santa Genebra, na cidade de Campinas. 

Na conformidade da legislação apl_i 

cável à espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qual 

quer intervenção em termos de desmatamento, parcelamento terri. 

torial ou descaracterização da qualidade da mata em questão,de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

U?(^r? 

Senhor 
DR. JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA COSTA 
DD. Representante no Estado de São Paulo 
Secretaria Especial do Meio Ambiente 
Ministério do Interior 
Rua Pedroso de Alvarenga n9 1245 - 59 andar 
SÃO PAULO - SP 
CEP - 04531 

JM/mi 
50.000 - XI-980 )mpr. serv. Gráf. SICCT 

-V<À 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 13 de janeiro de 1983 

Oficio SE-053/83 
Proc.Condephaat n? 22.326/82 

Senhor Coordenador 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patrimô 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 do corrente, Ata n9 

534 propôs o Tombamento da MATA pertencente à Fundação José Pe 

dro de Oliveira, com área de 2.517.759,00 m2, situada na Fazen 

da Santa Genebra, na cidade de Campinas. 

Na conformidade da legislação apli 

cável a espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único e 146 do Decreto n? 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qual- 

quer intervenção em termos de desmatamento, parcelamento terri^ 

torial ou descaracterização da qualidade da mata em questão,de 

vera ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade  para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

C?£<371L 
5EL0A VISCONTI 

.retora 

Senhor 

DR. GUENJI YAMAZOE 

DD. Diretor Geral Substituto da 

Coordenadoria da Pesquisa de Recursos 

Naturais - Instituto Florestal da 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento 

Rua do Horto n9 1197 
50.000 - XI-980  „ __ 

SAO PAULO - SP 
CEP - 02377 
JM/mi 

Impr. Sorv. Gráf. SICCT 
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%m SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

H Rua  Libero  Badarõ,   39   -   119   andar  ■■   CEP    01009 
\ -CONDEPHAAT- A 

São Paulo, 13 de janeiro de 1983 

Ofício SE-054/83 
P.CONDEFHAAT N9 22.326/82 

Senhora Diretora 

Temos a honra de comunicar a Vos 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Pa 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es_ 

tado - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 do corrente, 

Ata n9 5 34 propôs o Tombamento da MATA pertencente ã Fundação 

José Pedro de Oliveira, com área de 2.517.759,00 m2, situadana 

Fazenda Santa Genebra, na cidade de Campinas. 

Na conformidade da legislação apli 

cável â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência, qual 

quer intervenção em termos de desmatamento, parcelamento terri 

torial ou descaracterização da qualidade da mata em questão,de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

f 
Atenciosamente, I 

GISEÉPA  VISCONTI 
liretora 

Senhora 

DRA. MARIA HELENA PEREIRA TEIXEIRA MENDES 

DD. Diretora do Departamento Nacional de 

Produção Mineral - D.N.P.M. 

Rua Loefgren, 2225 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 04040 

JM/mtr ,  .  .,, ,..rri 
50.000 - XI-980 ,mn>r- Serv- Gráf olCCT 

6$ 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP  01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 13 de janeiro de 1983. 

Ofício SE-55/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.326/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de comunicar a Vos_ 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Pa 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 

tado - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 do corrente, 

Ata n9 53 4 propôs o Tombamento da MATA pertencente ã Fundação 

José Pedro de Oliveira, com área de 2.517.759,00 m2, situada 

na Fazenda Santa Genebra, no município de Campinas. 

Na conformidade da legislação apli 

cãvel â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo ünico,e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem atê decisão final da autoridade. Como conseqüência, qua^L 

quer intervenção em termos de desmatamento, parcelamento ter 

ritorial ou descaracterização da Mata em questão, devera ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade, para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

C^^i^ 
GISELDA VISCONTI 

Diretora 

Senhor 

DR. JOSÉ ADRIANO LOPES CASTELO BRANCO 

DD. Delegado Estadual do Instituto Brasileiro 

Desenvolvimento Florestal - I.B.D.F. 

Alameda Tietê, 637 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01417 

JM/mtr 
50.000 - XI-980 |mpr. Serv. Gráf. SICCT 

&■ 
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|SS| SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
iSm Rua Libero  Badaró,   39  -   119  andar  -  CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 
1 

São Paulo, 13 de janeiro de 1983 

Oficio SE-56/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.326/82 

Senhor Presidente 

Temos a honra de comunicar a Vos_ 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri 

monio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- 

CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 14 do corrente, Ata n9 534 

propôs o Tombamento da MATA pertencente ã essa Fundação, com 

área de 2.517.759,00 m2, situada na Fazenda Santa Genebra, nes 

sa cidade. 

Na conformidade da legislação apli 

cãvel a espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência,qualquer 

intervenção em termos de desmatamento,parcelamento territorial 

ou descaracterização da qualidade da Mata, deverá ser precedida 

de autorização do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

"GISELDÂ VISCONTI 
Diretora 

Senhor 

DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 

DD. Presidente da Fundação 

"José Pedro de Oliveira" 

Avenida Anchieta n9 200 

CAMPINAS - SP 

CEP - 13.100 

50.000 - XI-^/mtr |mpr. Sery. Gráf S|CCT 

â 

53 
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Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n. 

^Proo. CONDSPmjLAT 22^26/82 M _ 

JosePedro de Oliveira Costa 

Estudo da Mata pertencente à "Fundação José Pedro de 

Oliveira Campinas 

t3/'hs 

CL&t/Usu^ 

<-4o 

ri 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

<;H 



Segue  .., juntad...GL:..... nesta data, 
folha... de informação 

rubricad....C!Bí™ sob n.°.P....sí... 

»:....„.de....áííf2±^: 9v-Ô 
..de  19. 03 



Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

^P.CONDEPHAAT n«22326/ 82 (a)  

JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA COSTA 

Estudo da Mata pertencente â "Fundação José Pedro 

de Oliveira" - Campinas. 

Sr. Chefe de Gabinete 

Solicito os bons ofícios de Vossa Senho 

ria no sentido de encaminhar â elevada apreciação 

do Sr. Secretário da Pasta os presentes autos,com 

a anexa Resolução de Tombamento da Reserva Flores_ 

tal pertencente à Fundação José Pedro de Oliveira 

com área de 2.517.759 m2 situada na Fazenda Santa 

Genebra, no Município de Campinas, para assinatu 

ra, se assim o desejar. 

CONDEPHAAT/SE, aos 27 de janeiro de 1983. 

3LÈA VISCONTI 
Jiretora 

JM/mtr 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

í< 



Segue   juntar!   <*r nesta data,    documento   rubricadJL- sob "«    5Q> 

' 

folha... de informação 

(a). 
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P.CONDEPHAAT 
N9 22.326/82 

ESTADO DE SÃO PAULO 
RESOLUÇÃO N9  3    DE  3   DE FEVEREIRO  DE 1983. 

JOÃO CARLOS GANDRA DA SILVA MARTINS, SECRETARIO EXTRAORDINÃ 

RIO DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos 

do artigo 19 do Decreto-Lei n9 149, de 15 de agosto de 1969, e 

do Decreto n9 13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interesse pai 

sagístico, a Reserva Florestal pertencente à Fundação José Pedro 

de Oliveira com área de 2.517.759 m2 situada na Fazenda Santa Ge 

nebra no Município de Campinas, em virtude do potencial natural 

ali existente, possibilitando a realização de estudos, pesquisas 

e demais atividades de caráter científico e cultural de interes^ 

se para o Estado. 

Artigo 29 - A área a ser tombada encontra-se descrita no 

Diário Oficial do Município, n9 2805 de 16-7-81; páginas 1, Lei 

n9 5118 de 14 de julho de 1981, artigo 59, inciso I. 

Artigo 39 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histõri 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a 

inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência , 

para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 49 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 3 de fevereiro de 1983. 

■ ■ r 
5S   GANDRA DA SILVA MARTINS 

SECRETARIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 

P ? P E 0 S 2 £ Li  K3J í - ■ ■*> ■*> v  ™" 

IME5P - Mod.lo Oficial II 

<* 



PUBLICADA NO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE 04/02/83 - PÁGINA 17 

Resoluçio 3, de 3-2-83 
O Secretário Extraordinário da Cultura, no termos do ar- 

tigo 1.° do Decreto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decre- 
to 13.426, de 16 de março de 1979,.resolve 

Artigo 1." — Fica tombado como bem cultural de interes- 
se paisagístico, a Reserva Florestal pertencente à Fundação 
José Pedro de Oliveira com área de 2.517.759 m2 situada na 
Fazenda Santa Genebra no Município de Campinas, em virtu- 
de do potencial natural ali existente, possibilitando a realiza- 
ção de estudos, pesquisas e demais atividades de caráter 
científico e cultural de interesse para o Estado. 

Artigo 2.° — A área a ser tombada encontra-se descrita no 
Diário Oficial do Município, 2805 de 16-7-81; páginas 1, Lei n.° 
5118 de 14 de julho de 1981, artigo 5.°, inciso I. 

Artigo 3.° — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico dó Estado auto- 
rizado a inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel 
em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 4.° — Esta Resolução entrará èm vigor na data de 
sua publicação. 

1 

<* 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

é 
São Paulo, 04 de fevereiro de 1983 

Ofício SE-096/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.326/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Excelência junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento da 

Reserva Florestal pertencente â Fundação José Pedro de  Oliveira, 

com área de 2.517.759 m2,situada na Fazenda Santa Genebra, nessa 

cidade, publicada nesta data no Diário Oficial do Estado. 

Aproveitamos a  oportunidade  para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

DA VISCONTI 
iretora 

Senhor 

JOSÉ NASSIF MOKARZEL 

DD. Prefeito Municipal de 

CAMPINAS   -   SP 

CEP   -   13.100 

50.000 - IV-982 tmpr.  SofV.  Gfáf.  SICCT 

JM/mi 

a 
:7 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LfBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 04 de fevereiro de 1983 

Ofício SE-097/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.326/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento  da 

Reserva Florestal pertencente â Fundação José Pedro de  Oliveira, 

com área de 2.517.759 m2,situada na Fazenda Santa Genebra, nessa 

cidade, publicada nesta data no Diário Oficial do Estado. 

Aproveitamos a oportunidade   para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

E/LDA VISCONTI 
Diretora 

Senhor 

DR. RUBENS FIGUEIREDO 

DD. Delegado Titular da 

Delegacia Regional de Campinas 

Avenida Andrade Neves, 471 

CAMPINAS   -   SP 

CEP   -   13.100 

50.000 -  IV-982 

JM/mi 
Impr. Sorv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 04 de fevereiro de 1983 

Ofício SE-098/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.326/82 

Prezado Senhor 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento da 

Reserva Florestal pertencente ã Fundação José Pedro de Oliveira, 

com área de 2.517.759 m2,situada na Fazenda Santa Genebra no Mu 

niclpio de Campinas, publicada nesta data no Diário Oficial do 

Estado. 

Aproveitamos a oportunidade   para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Uc&yti 
VISCONTI 

iretora 

Senhor 

DR, JOSÉ PEDRO DE OLIVEIRA COSTA 

DD. Representante no Estado de São Paulo 

Secretaria Especial do Meio Ambiente 

Ministério do Interior 

Rua Pedroso de Alvarenga n9 124 5 - 59 andar 

SÃO  PAULO  -   SP 

CEP  -   04531 

50.000 - IV-982 Impf. S«rv. Gríf. SICCT 

JM/mi 

6o 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 04 de fevereiro de 1983 

Ofício SE-099/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.326/82 

Prezada Senhora 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento   da 

Reserva Florestal pertencente â Fundação José Pedro de  Oliveira, 

com área de 2.517.759 m2 ,situada na Fazenda Santa Genebra, nessa 

cidade, publicada nesta data no Diário Oficial do Estado. 

Aproveitamos a oportunidade   para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

VISCONTI 
Diiretora 

f. 

Senhora 

JANDIRA PAMPLONA DE OLIVEIRA 

Fazenda Santa Genebra 

CAMPINAS - SP 

CEP   -   13.100 

50.000 -  IV-982 Impr. Serv. Gríf. SICC1 

JM/mi 

í' 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 04 de fevereiro de 1983 

Ofício SE-100/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.326/82 

Senhor Coordenador 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento da 

Reserva Florestal pertencente â Fundação José Pedro de Oliveira, 

com área de 2.517.759 m2,situada na Fazenda Santa Genebra, na ei 

dade de Campinas, publicada nesta data no Diário Oficial do Esta 

do. 

Aproveitamos a  oportunidade 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

para 

Atenciosamente, 

Uio&fi 
A VISCONTI 
retora 

Senhor 

DR. GUENJI YAMAZOE 

DD, Diretor Geral Substituto da 

Coordenadoria da Pesquisa de Recursos 

Naturais - Instituto Florestal da 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento 

Rua do Horto n9 1197 

SÃO   PAULO  -   SP 

CEP  -   02377 

4 
l 

50.000 - IV-982 

JM/mi 
Impr. Sefv. Gríf. SICC1 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 04 de fevereiro de 1983 

Ofício SE-101/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.326/82 

Senhora Diretora 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento da 

Reserva Florestal pertencente ã Fundação José Pedro de 01iveiraf 

com área de 2.517.759 m2,situada riã Fazenda Santa Genebra, na oi 

dade de Campinas, publicada nesta data no Diário Oficial do Esta 

do. 

Aproveitamos a oportunidade   para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

^^ 

DA VISCONTI 
iretora 

Senhora 

DRA. MARIA HELENA PEREIRA TEIXEIRA MENDES 

DD. Diretora do Departamento Nacional de 

Produção Mineral - D.N.P.M. 

Rua Loefgren, 2225 

SÃO  PAULO   -   SP 

CEP  -   04040 

50.000 • IV-982 Impr. Serv. Gfíf. SICC1 

JM/mi 

(A 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 04 de fevereiro de 1983 

Ofício SE-102/83 
PROC.CONDEPHAAT n9 22.326/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento da 

Reserva Florestal pertencente ã Fundação José Pedro de Oliveira, 

com área de 2.517.759 m2 situada hã Fazenda Santa Genebra,na c± 

dade de Campinas, publicada nesta data no Diário Oficial do Esta 

do. 

Aproveitamos a oportunidade   para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

tn 
DA VISCONTI 
iretora 

Senhor 

DR. JOSÉ ADRIANO LOPES CASTELO BRANCO 

DD. Delegado Estadual do Instituto Brasileiro 

Desenvolvimento Florestal- I.B.D.F 

Alameda Tietê, 637 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01417 

5O.U0O - IV-982 Impr. Serv. Gfíf. SICC1 

JM/mi 

6H 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 04 de fevereiro de 1983 

Oficio SE-103/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.326/82 

Senhor Presidente 

Temos a honra de encaminhar a Vossa 

Senhoria junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamento da 

Reserva Florestal pertencente â_ essa Fundação, com área de 

2.517.759 m2, situada na Fazenda Santa Genebra, nessa cidade, pu 

blicada nesta data no Diário Oficial do Estado. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

JÜ}C&Y)\ 
EUDA VISCONTI 
)iretora 

Senhor 

DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 

DD. Presidente da Fundação 

"José Pedro de Oliveira" 

Avenida Anchieta n? 200 

CAMPINAS - SP 

CEP - 13.100 

50.000 - IV-982 

JM/mi 

Impr. Serv. Gráf. StCCT 

■"^*V-'ff.' J»«, >~i-.-y !f'W«).»»WTW 
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Ã S.T.A. - Da. Dilma Nassif 

Para inscrever o Bem em questão no Livro 

do Tombo competente. 

CONDEPHAAT/SE, aos 07 de fevereiro de 1983. 

;E£íDA VISCONTI 
Diretora 

JM/mtr 

/>**+- 
(pÇ>   ^J 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°... 
, P.CONDEPHAAT          022.326 ,   1982 do n.° Jz. / (a).. 

interessado    J°sé Pedro de Oliveira Costa 

Assunto        Estudo da Mata pertencente a "Fundação José Pedro de 

Oliveira" - Campinas. 

Senhora Diretora 

Em atenção ao despacho de fls 65- 

verso,   foi inscrito na data de IO/2/83,   em 

questão no Livro do Tombo Arqueológico Etno- 

gráfico e Paisagistico n2  1,  ns  7 página 5. 

São Paulo,   10/de fevereiro de 1983 

lASl 

Ene,  Setor Técnico 

Â S.T.A   (Dona  Lourdes) 

1 - Ciente 

2 - Arquive-se na Seção Técnico Auxiliar 

CONDEPHAAT/SE., 10 de fevereiro de 

DA VISCONTI 
Diretora 

JM/mi 

100.000 - V-980 lmP- Serv- Gráf- SICCT 
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FAZENDA SANTA GENEBRA - Jandyra Pamplona de Oliveira 

Rodovia Campinas - Paulínia, Km 8, Bairro Barão Geraldo 
Municipio de CAMPINAS  —  S. P. 

CPF 014 224 648/49 - Fone, 39-1500 

— Endereço   para   Correspondência:   Fazenda   Santa   Genebra    — 
    Cx. Postal 116 - CEP 13100 - CAMPINAS - S. P.     

filiei^ Técnica Subst.' 
Stí/atarfí-Executlv» 

EfHAAT 

Campinas, 17 de Fevereiro de I.983 

c^c^n* 
ASCI    1 

lima.  Sra.  Diretora 

GISELDA VISCOBTI 

Secretaria de Estado da Cultura 

-C0NDEPHAAT- 

Prezada Senhora 

Recebi a notificação conforme ofíoio SE-O99/83 

P. COHDEPHAAT n» 22.326/82, da Resolução de Tombamento da Reserva Flores- 

tal pertencente à Fundação José Pedro de Oliveira. 

Agradeço sinceramente, 

a&-tíu#eu4^ 
JAMDYRA PAMPLONA DE OLIVEIRA. 

6Y 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÂO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-238/83 

Prezados Senhores 

São Paulo, 08 de abril de 1983, 

-* 

Tendo sido informados que se proce- 

dera a pulverização dos algodoais plantados ao redor das ma- 

tas da Fazenda Santa Genebra, localizada em Campinas, senti- 

mo-nos no dever de lembrar que essas matas encontram-se tom- 

badas por este Conselho e que, por conseguinte, a integrida- 

de de sua flora e fauna devera ser garantida inclusive em ' 

sua área envoltoria de 300 ms. de raio. 

Certos de podermos contar com a   ' 

atenção dessa Secretaria de Estado, somos, 

MURUL0 MARX 
'residente em Exercício 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

SÃO PAULO - (SP,). 

:    / 

)^MCO 

* 

50.000  ■  IV-982 Imp». Serv. Grtf. SICCt 
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Inscrição cancelada de acordo cem a ; 

decisão do Egrégio Colegiado nas reuniões de 12 e I9/OI/87. 

(atas 71*! e 7^2). 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO S 
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69 

Do 
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86 
l II Rubricai 

Inscrito nc Livro do  Tombo Arqueológico, 
Etnográfico e Paisagístico,  sob o nc 9,  p.303, 
em 01/09/86. 

-^AA 
MARt« FITA M*kN'Wi 
Biblioteca ia Chefe d» Seção 

Técnica - Substituta 
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PROESP 

Ala' 

« X 
SOCIEDADE PROTETORA DA DIVERSIDADE DAS ESPÊCIES/lA 

Utilidade Publica Municipal - Lei 4980 de 4/80 f/f** 
Utilidade  Pública  Estadual  - Lei  4477  dr   tÁ*^'■ '** 

Campinas,   23 de agosto de  1986 

Senhor 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

DD.Presidente do CONDEPHAAT 

^enhor Presidente, 

A PROESP dirige-se aó CONDEPHAAT para pedir 

tombamento de uma mata, a melhor da regi&ò^ com mais de 100 al- 

queires, pela qual circula excelente riacho de águas cristalinas 

localizada na fazenda Atibaia, no município de Campinas, a 9 qui 

lometros do distrito de -ousais, na estrada velha Sousas-Pedreira. 

Esta fazenda esta desmembrando e vendendo  93 

alqueires, dos quais, 24 alqueires loteados são parte da mata, 

divididos em quatro sítios de seis alqueires. 

Preocupados com o destino dessa mata, que pos 

sui mais-, qualidades que a mata de Santa Genebra, já tombada e ho 

je reserva da Prefeitura, e vital a importância para a região de 

Campinas seu tombamento. A área deve ser toda preservada, pois 

se trata de refugio natural 3em precedente na região e por  ter 

nasceAes nao poluídas. Entre arvores observadas citamos guarita, 

peroba, jatobá, paineira, pau-óleo, taiuva, capixingui, caviúna, 

jequitiba, jacaré, bico-de-pato, guarantã, jangada, canelas diver 

oas e muitas outras, algumas monumentais. Entre animais já foram 

vistos diversos piriquitos, jacus, pacas, bugios e outros. 

0 departamento de Botânica da UNICAMP, atra- 

vés do doutor Hermogenes de Freitas Leitão, esta interessado na 

preservação da mata e pode fornecer ao CONDEPHAAT descrição deta 

lhada da área, pois tal mata e importante fonte de pesquisas e 

estudos, alias, próxima a mata também existe outra menor que es- 

ta incluida no loteamento (ver croqui). 

Apoiam a iniciativa da preservação da  mata 

'  CAIXA POSTAL 1026 - CEP 13.100 - CAMPINAS - SP 

}° 



PROESP        "    SOCIEDADE PROTETORA DA DIVERSIDADE DAS ESPÉCIES 

^ 
«/ 

Utilidade Pública Municipal - Lei 4980 de 4/80 
Utilidade Pública Estadual - Lei 4477 de 12/84 

além da PROESP: 

. Departamento de Botânica da Universidade de Campinas 

0 Dr. Hemo'genes de Freitas Leitão pode ser contactado  pelo 

fone (0192) 39 IjOlffl ramis 2223 ou 2413. 

. ACAPIS - Associação Campineira de Apicultores 

. Associação dos Amidos doa Animais de Campinas 

Segue anexa a esta croqui de localização e diversas 

fotos. Informamos que estamos encaminhando também ao IBDf suges- 

tão para transformação em área de preservação permanente - refú-/ 
gio natural. j 

Certos de que todos os esforços serão feitos por 

esse conselho, renovamos nossos votos de estima e consideração. 

Saudações Ecológicas 

João i»ujiz Pegoraro 

(pres.  da PROESP) 

Telefone para contato: (0192) 33 4487 - Regina Maria Leopassi 

Dadoâ do Loteamento:  Terras do Atibaia 

sitio3 do 3 a 6 alqueires 

(Desmembramento Rural da Fazenda Atibaia- 

93 alqueires) 

Marco Assessoria Imobiliária 

rua Barão de Jaguara, 1481 -112 and. conj. 114 

F: 32 3177; 2 3007; 2 0615 - Campinas 

CAIXA POSTAL 1026 - CEP 13.100 - CAMPINAS - SP 

>i 
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Terras^Mibak 
SÍTIOS DE 3-6 ALQUEIRES 
• DESMEMBRAMENTO RURAL DA FAZENDA ATI8AIA «», 
• ÁREA TOTAL 93 ALQUEIRES 

•PAGAMENTO EM ME 12 MESES 
PLANEJAMENTO E VENDAS 

MARCO ASSESSORIA IMOBILIÁRIA 
rua barão de jaguara uai nand.oonj.ii4 
FONES' 32 3177-23007-20615 

i° 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA  CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

•e/v 

Ofício DT-059/87 

São Paulo, 13 de fevereiro de 1987. 

Prezados Senhores, 

Tendo chegado ao conhecimento deste 

Õrgão, de que essa empresa está realizando o empreendimento denomi 

nado "Terras do Atibaia", no Municloio de Camoinas, área essa loca 

lizada dentro da Fazenda Santa Genebra, bem cultural tombado pelo 

CONDEPHAAT através da Re so lüç acTn9—03, dê-Õ3/02/83, portanto, süb~ 

a especial proteção do artigo 134, do Decreto 13.426, de 16/03/79, 

o que sujeita o responsável às penas do artigo 165 do CõHigo^Pênaiy- 

vimos solicitar o envio de documentação relativa ao referido lotea 

mento Dará análise e manifestação deste Conselho. 

Aguardando suas dignas providências, 

subscrevemo-nos, 

Diretora Te 

samente, 

RI 

Substituta 

Marco Assessoria Imobiliária 

Rua Barão de Jaguaca, 1481, 119 andar - conj, 114 

CAMPINAS 

CEP 13100 

500.000 - 11-984 Impf. Serv. Gríf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

Ofício DT-060/87 

São Paulo, 13 de fevereiro de 1987 

Senhor Presidente, 

ReDortando-nos ao seu pedido de 26/8/86, 

com vistas ao tombamento de uma mata localizada na Fazenda Atibaia,Mu 

nicípio de Campinas, cumpre-nos esclarecer-lhe que a área em questão 

faz parte da mata da Fazenda Santa Genebra, naquela cidade, bem cultu 

ral tombado oor este CONDEPHAAT, oor intermédio da Resolução_n<?03, de 

03/02/83, sob a especial proteção do Artigo 134, do Decreto  13.426, 

de 16/09/79.      - •... 

a Ressaltamos, outrossim, que nesta data 

estamos-solicitando-â firma "Marco ,jL3*essoria. Imobiliária" , responsá- 

vel pelo empreendimento denominado "Terras do Atibaia" que nos envie 

documentação a respeito, para análise e manifestação deste Órgão. 

Continuando ao inteiro dispor de Vossa 

Senhoria, aoresentamos-lhe na oportunidade, orotestos de estima e a- 

preço. 

JUDIT^MONAP 

Diretora Técniéa Substituta 

Senhor 

João Luiz Pegoraro 

DD. Presidente da PROESP 

Caixa Postal 1026 

Campinas 

Ceo 13100 

500.000 - 11-984 
Impr. Serv. Gríf. SICCT 

%t 
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IgFolha de Informação I 
^Rubricada sob 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO H- 

Do 

1 

CARTA 

,Número AnoBBaaaj «Rubrica i 
INTERESSADO:  PROESP - SOCIEDADE PROTETORA DA DIVERSIDADE DAS  ES 

PÉCIES 

ASSUNTO:      SOLICITA 0 TOMBAMENTO DA MATA DE SANTA GENEBRA 

EM CAMPINAS. 

Para   manifestação" 

*T<c**LJlLtJí3I/JkJ 

SRP. . T^URAO CC^ "T^cWçoy 

^^Wwvnoo:* OJ^L ^  Omcxicx CÍL Sem W^ 

4/*n   3 cbu J^je^Ro' çJfl." 1S8S (Qux&x^ m! 3). 

Guo  QQGQflV^o 22-3Z6/82. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ff 

*3ti.jJi." 

Do t- Número sr*í»í»»rat-*wríía^^wís: 

\$Z.l*(>   f&\ 
Ano MKW, K R ubrtca srB&saHHBMHMH 

A  Direção Técnica, 

Durante  a  elaboração  ao Guia do patrimônio Cultural  Paulista 

verificamos encontrarem-se  muitos dos processos de tombamento 

sem a documentação mínima necessária para  a  identificação  dos 

bens tombados,  motóvo  pelo  qual tomamos  a  iniciativa de  in- 

troduzir nos  respectivos processos as  fotos  conseguidas  pa- 

ra a referida  publicação. 

Assim,   encamjja&amos  as   fotos relativas  ao bem tombado    

para serem anexadas ao processo de tombamento n2 óàáZ. Q°^jp    / 0  °^ 

que se encontra no Centro de Documente jão deste órgão. 

STCR,  19 de maio de_1994 

m^x 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

Estamos encaminhando fotografia(s > tiradaís) para a publicação 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998. para serem 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

3& 

Bem tombado- K^SERVA Hftl?^4J EA EaftJJQ&£ Yr^n pg. Oi,\fc\ KA 

Processo de Tombamento n°:  ?X^O.Ç> /A ? .   'CAMPINAS 

STCR, 22 de junho de 1999. 

arq. Terefa C. R.'E. Pereira ist. Edna H. M. KaMide 

Colaboração; arq. Caio Manoel de Oliveira Fabiana 

* 



n 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPIIAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
   1 urístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: kj^kj^jg^ de Tomb^o^/o^ Res■•■ _5_ 2JÒ2J8& 

Foto: -KAC^HA H O- G TeRMAMhc.s       Data: hW gfl 

Foto: ÍB£££^A^Ç)  &J&-MJéjijgSS_^ Data: jj0y.^ 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

9> 



fí 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
  Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: WJrí..^.| ,A tõ^,, U &» *Q\.m,gaProc. de Tomb /&ZlReS.:^_ ^IC£J£& 

Foto:  mACE-MA >&0. (3.TeRNiAM0E,s       Data: rW °S\ 

Foto:  1KACE,MA te. O, G. T^^UI^S       Data:  t^ov,^ 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

II 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPUAAT - Conselho de Defesa «Io Patrimônio Histórica, Arqueológico, Artístico e 
   Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: ■ WksakUÍkJ» A. «Oi.,.-., J>roc de T ULfej£LLtüi5flProc. de Tott\b.:Z2J5ZikJ5Z ^es.: _£_ SJCgjOfc 

K^ÇLlAA >£QG.TeRMA^g.s       Data: iiovj^l 

Fo,o:  ItWy-MA tf.Q.GX^,!^ Data:  bW^ 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 

1^ 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPIIAAT - Conselho cie Defesa «Io Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
  I unstico do Estado de São Paulo. 

Bem Tonibadoig^J^J^j^,^^ Q, 
:^_Proc, de Tomb 222£A''£2 Res.: _^_ £_/Q>l/£& 

Foto: Í^^Í^S^ÍI^Jí^M^^^ Data:  VU.^ 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPIIAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
 Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado; l\t 
^Res.:^.^/^/^ 

Foto: %A£E.MA >£Q, (3.TfcRMAnE?x        Data: \\yf. gQ 

Foto:  k^NS&HA tg. O. £j&ajAíjgSS       Data:  sL/. IV* 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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ANA LUIZA MAfc,,,,, 
Diretora do Centro de Estudos dt 
Tombamento de Bens Culturais 

X I^OL^U c?r õV<)^ 
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A- U\ÇfD 

ALDO PEREIRA DE CARVALHO 
Diretor do Centro de Projetos e 

Obras em Áreas Naturais Tombadas 
CREA 0600940525 
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Mala de 
Òuíllu ÜuíluUÍCl   José%dro de Oliveira 
Reserva Florestal do Município de Campinas 14 - Julho - 81 

CAMPINAS, U DE AGOSTO DE I987» 

!LM2 SR. 

DR. PAULO DE MELO BASTOS 
M.D. PRESIDENTE DO CONDEFHAT 
EM MAQS 

PREZADO SENHOR: 

A MATA DE SANTA GENEBRA, RESERVA ECOLóGICA DE MO ALQUEIRES, LOCA, 

LIZAOA NO DISTRITO DE BARãO GERALDO, MUNICíPIO DE CAMPINAS, ENCON 

TRA-SE TOMBADA POR ESTA INSTITUIçãO. 

As TERRAS QUE CIRCUNDAM A RESERVA, OE PROPRIEDADE DA FAZENDA SAN- 

TA GENEBRA (PROPRIETáRIA - DONA JANDIRA PAMPLONA DE OLIVEIRA) FO- 

RAM ARRENDADAS NO ANO PASSADO, PARA O PLANTIO DE CANA-DE-AçúCAR,- 

PELA USINA SANTA BARBARA. 

POR OCASIãO DO PLANTIO, A FUNDAçãO JOSé PEDRO DE OLIVEIRA, QUE AO; 

MINISTRA A RESERVA ECOLóGICA, ENVIOU CARTA A USINA (COPIA EM ANEXO) 

SOLICITANDO QUE A CULTURA SE FIZESSE, RESPEITANDO-SE UMA FAIXA DE 

300 (TREZENTOS) METROS EM REDOR DA MATA. A USINA ATENDEU O NOSSO- 

PEDIDO. 

POREM, ESSE ANO, A USINA E A PROPRIETáRIA SOLICITARAM A FUNDAçãO, 

AUTORIZAçãO PARA QUE O PLANTIO SE FIZESSE MAIS PRóXIMO À .MATA 

(50 METROS). 

COMO HA RISCO DE INCêNDIO PELO FATO DA CULTURA DE CANA-DE-AçúCAR- 

UTILIZAR "QUEIMADA" PARA O REPLANTIO E COM ISSO COLOCANDO EM RIS- 

CO A RESERVA, A FUNDAçãO NECESSITA DO CONDEPHAT, UM PARECER, SE - 

DEVEMOS OU NAO AUTORIZAR O PLANTIO A MENOS DE 300 METROS DA AREA- 

TOMBADA. 

SOLICITAMOS ESSE PARECER O MAIS BREVE POSSÍVEL PARA QUE POSSAMOS- 

RESPONDER à PROPRIETáRIA E à USI NA SOBRE A QUESTãO LEVANTADA. 

NO AGUARDQ^DE SUA RESPOSTA, 

DR. CARLOS ROBERTO D*OTTAVIANO 

PRESIDENTE 

ft 



Mata de 
Santa Genebra Fundação 

José Pedro de Oliveira 
Reserva Florestal do Município de Campinas 14 - Julho - 81 

CAMPINAS, 22 DE FEVEREIRO OE 1986. 

ImS SR. 

OR. WALTER JOSÉ CORRÊA 

M.D.  GERENTE AGRíCOLA OA USINA SANTA BÁRBARA 

CAIXA POSTAL 46 

13.450 - SANTA BÁRBARA  D'0ESTE - SP 

PREZADO SENHOR: 

A FUNDAÇÂ"0 JOSÉ PEDRO OE OLIVEIRA TEM COMO OBJETIVO PRINCIPAL PROTE. 

OCR E PRESERVAR A "MATA DE SANTA GENEBRA", RESERVA ECOLóGICA DE MO 

ALQUEIRES, LOCALIZADA CM TERRAS OA FAZENOA OS MIOMO NOME. 

EOOA RESERVA ACHA-SE HOJE TOMBADA PELO CONDEPHAT - CONSELHO OE DEFE 

OA oo PATRIMôNIO HISTóRICO E PROTEGIDA POR DECRETO FEDERAL DO PRESJ. 

OENTE DR. JOSé SARNEY, QUE A TORNOU "ÁREA OE RELEVANTE INTERESSE - 
ECOLÓGICO». 

£* oo NOSSO CONHECIMENTO OVE A USINA SANTA BARBARA ARRENDOU AO TERRAS 

QUE   CIRCUNDAR   A   feUTA   DE   SANTA   GENEBRA,   E   DEVERA   DESENVOLVEU-SE,   Al',- 

UMA   CULTURA   OE   CANA   OE   AÇÚCAR. 

A FUNDAçãO JOSé* PEDRO OE OLIVEIRA ACHA-SE EXTREMAMENTE PREOCUPADA - 
COM 08 RISCOS QUE ESSE TIPO OE CULTURA PODERá TRAZER PARA A PRESER- 

VAçãO E SEGURANçA OA RESERVA FLORESTAL (INCêNDIOS, DEFENSIVOS AGRí- 

COLAS» ETC.). 

ASSIM» APESAR OOS CONTATOS E ENTENDIMENTOS MAMTIOOS PELOS DRS. AR- 

NALDO DE SOUZA COELHO, DIRETOR OA FUNDAçãO J.P.O. E MEMORO OO CODE- 
MA - CONCELHO OE DEFESA OO MEIO AMBIENTE; ADEMAR ESPIRONELO, CHEFE- 
oo SETOR OE CANA OE AçúCAR OO INSTITUTO AGRONôMICO DE CAMPINAS» COM 
DL RETORçO OCOOA UOINA» VIMOS POR MC 10 OECTA» OOLICITAR A V.SFT QUE - 

OBSERVE PANA O PLANTIO» A MAIOR FAIXA OE SEGURANçA POSSíVEL, EN TOR 

NO DA MATA (300 M). 

OEOUE 

^ 



Matade 
Santa Genebra 
Reserva Florestal do Município de Campinas 14 - Julho - 81 

Fundação 
José Pedro de Oliveira 

FL.   02 

SOLICITAMOS TAMBéM, QUE SE HOUVER "QUEIMADA", QUE ELA SEJA FEITA * 
SOB ORIENTAçãO oo CORPO OE BOMBEIROS DE CAMPINAS. 

ESPERANDO CONTAR COM SUA COLABORAçãO NA MELHOR SOLUçãO PARA O PRO- 

BLEMA, COLOCAMO-NOS À SUA INTEIRA OISPOSIçãO FARá OUTROS ESCLARECJ. 
MENTO». 

ATENCIOSAMENTE, 

DR. CARLOfc ROBERTO D»0TTAV1AN0 

RESIDENTE T- 

C.R.D«0/AR. 
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PROCESSO N. Q.à?>à<ol %ÕJ 

CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 
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